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ORAÇÃO A
SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA

Lembrai-vos, glorioso Santo Antônio, amigo do 
Menino Jesus, filho querido de Maria Imaculada, de que 
nunca se ouviu dizer de alguém que tenha recorrido a 
vós, que tenha sido por vós abandonado. 

Animado de igual confiança, venho a vós fiel 
consolador e amparador dos aflitos. Gemendo sob o 
peso dos meus pecados, me prostro a vossos pés. Não 
rejeitais, pois, a minha súplica (fazer o pedido).

 Sendo tão poderoso junto ao Coração de Jesus, 
escutai-a favoravelmente e dignai-vos a atendê-la. 
Amém.

Celebrado em 13 de junho
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Editorial

A FESTA DO IMM. CORAÇÃO DE MARIA

Em tempos de mais fé, os povos castigados com calamidades publicas faziam votos de 
honrar a Maria com taes e quaes obsequios, e a historia fala-nos da efficacia da proteção 
da Senhora que alcançava para seus devotos a cessação do flagelho.
A celebração das festas dos Corações de Jesus e Maria, unidas na Liturgia, nos faz pen-
sar naquelles dois Corações que viveram sempre unidos no affecto e nas aspirações, que 
compartilharam penas e alegrias e agora reinam juntos no ceo.

(Trecho extraído da Revista Ave Maria, edição de 12 de junho de 1915)

Consagrados ao 
Coração da Mãe

“Donde me vem esta honra de vir a mim a mãe 
de meu senhor?” (Lucas 1,43)

A Congregação dos Missionários Claretianos foi fundada por Santo An-
tônio Maria Claret com o título “Missionários Filhos do Imaculado Coração 
de Maria”. A devoção ao Coração de Maria está na raiz de nossa espirituali-
dade; a própria Revista Ave Maria nasceu graças a essa devoção. Comparti-
lho com os leitores um pequeno trecho de uma carta escrita no ano de 1864 
por Claret a um devoto do Coração de Maria:	

“O coração de Maria reúne estas propriedades e muitas outras: 1º O co-
ração de Maria não só foi membro vivo de Jesus Cristo pela fé e pela cari-
dade, mas também origem, manancial de onde se tomou a humanidade. 2º 
O coração de Maria foi templo do Espírito Santo e mais que templo, pois do 
preciosíssimo sangue saído deste imaculado coração o Espírito Santo formou 
a humanidade santíssima nas puríssimas e virginais entranhas de Maria no 
grande mistério da encarnação. 3º O coração de Maria foi o órgão de todas 
as virtudes em grau heroico e singularmente na caridade para com Deus e 
para com os homens. 4º O coração de Maria é um coração vivo, animado e 
sublimado no mais alto da glória. 5º O coração de Maria é o trono de onde se 
dispensam todas as graças e misericórdias.”

A Revista Ave Maria é consagrada, e deseja consagrar o mundo inteiro ao 
Imaculado Coração de Maria. 

Seja Deus a nossa força!
Pe. Luís Erlin, cmf. 
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As pessoas abaixo receberam graças por intercessão de Santo 
Antônio Maria Claret. As fotos foram publicadas na Revista 

Ave Maria, no ano de 1961. Você é familiar, amigo ou conheceu 
algum deles?

Caso você reconheça alguém ou queira compartilhar sua lembrança sobre uma dessas 
pessoas, entre em contato com a redação da Revista Ave Maria. Envie um e-mail para 

revista@avemaria.com.br ou mande sua carta para:

Redação da Revista Ave Maria 
Rua Martim Francisco, 636 – Santa Cecília 

CEP: 01226-000 – São Paulo-SP

Você reconhece alguém?

Mauro Pereira Costa
, 

de Vera Cruz (SP)

Maria Garcia Leão, 
de Formiga (MG)

Bodas de prata do casal Guerino e Angélica Ziviani, de Rio Claro (SP)

Eugênio Clare
t, 

de Itu (SP)
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Espaço do Leitor

Com muita satisfação que, ao ler a Revista Ave Maria  da edição de março, 
vi a foto de meus tios de segundo grau, Cândido Borges da Costa, falecido 
em 1966 e Batistina Ernestina Borges da Costa, falecida em 1975. Ela é 
irmã de meu avó paterno Francisco Batista Borges, falecido em 1958.

Helio Costa Borges - Pouso Alegre (MG)

VOCÊ RECONHECE ALGUÉM?
Na edição da revista de abril, na seção Você reconhece alguém?, saiu a foto 
de José Antônio Tredicci, meu marido, falecido há 6 anos. Não sei qual a 
graça que ele recebeu, mas ele era muito devoto de Santo Antônio Maria 
Claret. Meu marido rezava muito para ele, inclusive no seu período de do-
ença antes de falecer. Fiquei contente em rever sua foto. Foi um paciente 
de meu filho que mostrou e por coincidência uma vizinha que assina a 
revista recebeu duas nesse mês. Ao ver o sobrenome, perguntou se era o 
meu marido e me deu uma.

Maria Suzana Vilanova Tredicci – Piranguçu (MG)

EDIÇÃO DE MAIO
Parabéns, a revista está sensacional, diversificação de assuntos, 
quem é fã do cantor Daniel apreciará essa bela entrevista.

Aydee Giraudeau – São Paulo (SP)

TESTEMUNHO DE VIDA
Meu nome é Luciane, moro em Curitiba e gostaria de compartilhar algo que aconteceu na 
minha vida.
Minha vida mudou da noite para o dia, há 7 meses, quando meu marido teve de passar por 
um tratamento psiquiátrico, resultado da soma de diversas situações estressantes. Nesse 
período, a minha filha, Bruna, foi o meu alicerce. 
Sei que por trás de todo dilúvio vem o sol. Estou vendo e sentindo que a paz está retornando 
aos meus dias. Sou muito falante e feliz e confesso que neste período sofri muito.  Aprendi 
com tudo o que passei nesta eternidade dos 7 meses, que o fardo mais pesado, mesmo eu 
não tendo mais forças, era Deus quem estava carregando. Não perder a fé, a esperança e 
nunca se render a pensamentos de desespero também fazem parte da luta. 
Trabalho com uma senhora muito iluminada, o nome dela é Luiza. Ela comentou comigo sobre esta novena linda 
que começaria justamente no dia em que estávamos, 25 de março. Como sou elétrica, na hora digitei no Google o 
nome da novena e em primeira linha veio o nome do livro, 9 meses com Maria. Vi que o Pe. Luís Erlin disponibilizou 
algumas páginas para acompanhar a leitura e dar início, e prontamente nos empolgamos a iniciar juntas.
Desde que comecei a novena, estou recebendo graças. Sinto a paz a cada dia que retorno pra casa, coisa que não 
acontecia há algumas semanas. Estou encantada a cada nova leitura.
Muito obrigada!

Luciane Senegalia – Curitiba (PR)

José Antônio Tredicci Itajubá (MG)
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Envio de cartas
Cartas para esta seção devem ser enviadas para “Redação – Revista Ave Maria”, com 
nome do leitor e endereço completo. Encaminhar por e-mail (revista@avemaria.com.br) 
ou para o seguinte endereço: Rua Martim Francisco, 636 – 2o andar – Santa Cecília – São 
Paulo/SP – 01226-000. As cartas podem ser editadas por razão de espaço e compreensão.

A reflexão do Pe. Luís Erlin sobre o Big 
Brother Brasil, na edição de abril,  foi 
muito boa. Espero que as pessoas pen-
sem e reflitam sobre o que ele escre-
veu. Acho que temos que ter cuidado 
com a nossa imagem, o que transmi-
timos aos outros em relação à nossa 

vida. E para isso, o nosso testemunho de vida é muito importante. 
Não podemos pregar uma coisa e viver outra. Devemos procurar 
ser o mais autêntico possível e, para que isso ocorra, temos que 
ter muito cuidado com a nossa imagem. Devemos pensar na nossa 
vida todos os dias, para que possamos melhorar o nosso “eu” to-
dos os dias, todos os momentos da nossa caminhada nesse mundo. 
Ninguém deve viver de aparência e de fantasia. Temos que procu-
rar ser luz nesse mundo de trevas.

Conceição Albuquerque – Recife (PE)

PEDIDOS DE ORAÇÃO
Pra os cristãos perseguidos, pelos doentes, pelos religiosos, pelos nos-
sos governantes. E para minha família continuar sempre perseverante 
na fé. E que meu pai com 91 anos chegue aos cem anos. Esse é meu de-
sejo maior, pois ele é meu porto seguro.

Áurea Maciel – Caçapava (SP)

Paz, saúde, alegrias e prosperidade para todas as famílias e muita fé em 
Deus e na intercessão de Maria.

Maria Aparecida Zagotta – Lavras (MG)

“O Senhor é meu pastor, nada me  faltará.
Em verdes prados ele me faz repousar. Conduz-me junto às águas refres-
cantes, restaura as forças de minha alma. Pelos caminhos retos ele me 
leva, por amor do seu nome.
Ainda que eu atravesse o vale escuro, nada temerei, pois estais comigo. 
Vosso bordão e vosso báculo são o meu amparo.
Preparais para mim a mesa à vista de meus inimigos. Derramais o per-
fume sobre minha cabeça, e transborda minha taça.
A vossa bondade e misericórdia hão de seguir-me por todos os dias de 
minha vida. E habitarei na casa do Senhor por longos dias.”
(Salmos 22)
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Acontece na igreja

nicação católicos que co-
brirão o evento ou buscam 
visibilidade para suas pu-
blicações, programações 
e sites, incluindo a Revista 
Ave Maria. Será uma opor-
tunidade para levar, àque-
les que acompanham as mídias 
católicas, as novidades do ramo e 
também de aproximar os serviços 
e produtos de comunicação aos vi-
sitantes e demais expositores.

A ExpoCatólica acontece no 
Pavilhão Amarelo do Expo Center 
Norte, que fica na Avenida Otto 
Baumgart, 1000, Vila Guilherme, 
São Paulo (SP). O local tem aces-

De 2 a 5 de julho, a capital pau-
lista recebe a ExpoCatólica, 

feira voltada ao segmento católico.
Desde 2002, o evento aproxi-

ma produtos e serviços específicos 
a esse público, quando grupos e 
movimentos da Igreja, assim como 
músicos, gravadoras e agentes de 
turismo religioso, têm oportuni-
dade de se apresentar. Divulga-
ção e interação são as marcas da 
ExpoCatólica que chega à sua 11ª 
edição, prevendo mais de 50 mil 
visitantes.

A Signis Brasil, Associação Ca-
tólica de Comunicação, terá em 
seu estande os veículos de comu-

Signis e Revista Ave Maria 
presentes na ExpoCatólica 2015

Arquivo AM

dedicados a Palavra de Deus e à 
missão claretiana, e deseja muita 
luz em sua caminhada sacerdotal.

Clevelândia (PR), onde a comu-
nidade paroquial se reuniu para 
celebrar junto ao padre. Uma sig-
nificativa presença de fiéis par-
ticipou de forma vibrante da ce-
lebração, preparada pelos jovens 
da paróquia.

Nascido em Nova Prata (RS) e 
criado em Esteio, no mesmo Es-
tado, Pe. André ordenou-se em 
1965, em sua cidade natal. Desde 
então, dedicou-se com afinco ao 
sacerdócio e aos estudos; é forma-
do em Teologia, Filosofia, Letras e 
Jornalismo. Durante muitos anos, 
foi colunista da Revista Ave Maria.

A Revista Ave Maria parabe-
niza o Pe. André pelos 50 anos 

Pe. André Boanerges Carbonera celebra 
50 anos de vida sacerdotalRe

pr
od

uç
ão

so  fácil pela Marginal Tietê, pelo 
Terminal Rodoviário e metrô Tietê. 
Os dois primeiros dias são reser-
vados aos eventos voltados para 
assuntos da Igreja e mercado. Os 
demais são abertos ao público, das 
11h às 20h.

Mais informações pelo site 
www.expocatolica.com.br ou pelo 
telefone (12) 3311-066.

Neste ano de 2015, o Missioná-
rio Claretiano, Pe. André Bo-

anerges Carbonera, comemora 50 
anos de vida sacerdotal. 

O jubileu de ouro sacerdotal 
foi celebrado na Igreja Matriz 
de Nossa Senhora da Luz, em 

Re
pr

od
uç

ão
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“Uno-me, com esta mensagem, aos 
que consideram Dante Alighieri 

um artista de valor universal, que 
ainda tem muito a dizer e doar, 

através de suas obras imortais, aos 
que desejam percorrer o caminho 

do conhecimento verdadeiro, da descoberta autêntica de si e do 
mundo, e do sentido profundo e transcendente da existência”

Papa Francisco, em homenagem aos 750 anos do nascimento de 
Dante Alighieri, escritor, primeiro e maior poeta da língua italiana.

“A Igreja não é especialista em ciências, tecnologia ou 
economia, mas a é especialista em humanidade, para chamar 

verdadeiramente a pessoa humana a obrar com justiça e 
caridade. É por isso que o Papa Francisco escolheu realizar 

uma encíclica sobre o cuidado do meio ambiente”

Cardeal Peter Turkson, presidente do Conselho Pontifício para a Justiça e 
a Paz, sobre a mais recente Encíclica do Papa Francisco, a respeito do Meio 

Ambiente.

Re
pr

od
uç

ão

“Traição é também o silêncio que durou um longo 
tempo da comunidade internacional, o abandono das 

forças nacionais ou regionais que inicialmente haviam 
oferecido garantias e proteção”

Cardeal Leonardo Sandri, prefeito da Congregação das Igrejas 
Orientais, sobre a situação dos refugiados no norte do Iraque.

Divulgue os eventos importantes
de sua paróquia nesta seção.

Entre em contato: 
publicidade@avemaria.com.br

“Dom Hélder era um homem de uma 
personalidade impressionante. Era uma 

pessoa baixinha, franzina, mas que quando 
falava crescia, envolvia as pessoas”

Dom Fernando Saburido, arcebispo de Olinda 
e Recife (PE), sobre a abertura do processo de 

beatificação de Dom Hélder Câmara.

“Queremos que a AreaCatolica.com seja um lugar em que 
nós, católicos, possamos cuidar da nossa fé e tenhamos a 

disposição conteúdo católico relevante e de qualidade”

Alexandre Varela, idealizador da rede social AreaCatolica.com, 
que tem o intuito de reunir católicos do mundo inteiro.

Re
pr

od
uç

ão
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Maria na Devoção Popular

Na diocese de Coimbra, Por-
tugal, há um belo e famoso 
santuário dedicado a Nos-

sa Senhora das Preces.  
O grande movimento popular 

em homenagem à Senhora das 
Preces trazia também grandes 
rendimentos financeiros que, in-
felizmente, não foram bem admi-
nistrados. Ao reconhecer o esta-
do lamentável do santuário, Dom 
Manuel Correa de Barros Pina, 
bispo de Coimbra, depois de uma 
visita pastoral que fez ao templo 
em 1875, escreveu uma carta ao 
seu cabido, manifestando as im-
pressões que teve sobre o local. 
Lamentou o pouco acerto e a gran-
de falta de gosto de algumas obras 
que ali fizeram. O prelado lembrou 
às autoridades administrativas a 
necessidade de acudirem o quanto 
antes para que o Santuário de Nos-
sa Senhora das Preces pudesse se 
reerguer. O mal foi sanado e todos 
se alegraram.   

Sabemos que todos os títulos 
são aplicados à mesma Santíssima 
Virgem.   Haja vista a breve recor-
dação da vida de Santa Teresinha 

do Menino Jesus. Ela adoeceu gra-
vemente. Seus familiares elevaram 
preces, suplicando a saúde da me-
nina.  Era dia 13 de maio de 1883. 
Na cabeceira de Teresinha, havia 
uma imagem de Nossa Senhora. 
Teresinha olhou para a imagem 
com um sorriso celeste. Logo se 
animou e ficou curada maravilho-
sa e repentinamente.

A imagem que mede 87 cm de 
altura foi doada ao mosteiro de Li-
sieux.   Ficou logo conhecida como 
Nossa Senhora do Sorriso. A fa-
mília agradeceu a Santíssima Vir-
gem por ela ter atendido às preces 

Por Pe. Roque Beraldi, cmf

Nossa Senhora das 
Preces e Sorriso

Oração 

Ó Maria Virgem poderosa, 
vós sois grande e ilustre de-
fensora da Igreja.  Vosso auxí-
lio é maravilhoso para com os 
cristãos. Atendei nossas pre-
ces e defendei-nos dos inimi-
gos nas nossas angústias, nas 
nossas lutas, nas nossas afli-
ções e para termos o sorriso 
dos justos na hora de deixar-
mos esta vida, acolhei nossa 
alma no Paraíso. Amém.

fervorosas daqueles devotos. Por 
isso, costuma-se dizer que Maria 
nunca se deixa vencer em genero-
sidade: se lhe fazemos um favor, 
ela nos fará dois.  Se fizermos dois, 
ela nos fará quatro.  

	 Se ainda não somos, filiemo-
-nos como devotos da Mãe de Deus 
e notaremos  os santos efeitos da 
maternal proteção da Virgem das 
virgens, para termos o sorriso 
completo por ver nossas preces 
atendidas.

Reprodução/ Blog Rouxinol de Pomares

Revista AM_junho 2015_finalizado.indd   10 08/05/2015   07:45:47



Revista AM_junho 2015_finalizado.indd   11 08/05/2015   07:45:49



12 junho de 2015 www.avemaria.com.br

Coração de Maria

de Maria, a bela por excelência, a 
cheia de ternura e amor. Ao lado 
da ternura de Jesus, está o cora-
ção terno da Mãe. Na escola do 
Coração de Maria, aprende-se a 
viver a ternura como resgate da 
própria personalidade. O autoco-
nhecimento passa inevitavelmen-
te pela redescoberta da ternura 
como fonte de transformação 
da vida e consequentemente da 

Cheio de TernuraCheio de Ternura

Na frase descrita acima, o 
sacerdote e teólogo Carlo 
Roccheta parafraseou Dos

toiévski, na célebre afirmação “a 
beleza salvará o mundo”. 

Beleza e ternura são dois atri-
butos de Deus. A beleza de que 
o autor se refere é Jesus Cristo, 
o homem pleno por excelência. 
Os dicionários definem ternura 
como um sentimento de suave 

comoção, de atenção carinhosa. 
Mas a ternura é muito mais do 
que isto, é “força, sinal de matu-
ridade e vigor interior, e desabro-
cha somente em um coração livre, 
capaz de ofertar e receber amor. A 
ternura é a força mais humilde; e, 
no entanto é a mais poderosa para 
mudar o mundo” (Rocchetta).

Esta belíssima e oportuna de-
finição nos aproxima mais ainda 

Por Pe. Nilton Boni, cmf

“A ternura salvará o mundo” (Carlo Rocchetta)
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de Maria na educação de seus fi-
lhos a fim de educá-los com ter-
nura, nos mandamento de Deus. 
O fenômeno da crise familiar e 
consequentemente mundial passa 
pela negação do amor. Sem amor 
não há ternura, não há ser huma-
no capaz de construir. Hoje se faz 
necessária uma sólida formação 
sobre a ternura para buscarmos 
novas formas de viver melhor na 
sociedade.

Coração de Maria, cheio de ter-
nura e beleza, infunde em nossa 
inteligência a doutrina do amor 
para que renovemos nosso pro-
pósito de colaborar com a Trinda-
de na obra da redenção. Sede para 
nós auxílio e esperança na vivên-
cia plena da solidariedade.

padrenilton@pcormaria.com

história. Os grandes homens que 
marcaram positivamente a hu-
manidade deixaram um traço de 
ternura nas obras que realizaram 
e deram sua vida por causas no-
bres, porque se depararam com a 
missão de construir a comunida-
de segundo o amor de Deus.

Perder a ternura é perder-se 
como pessoa. Maria, em sua hu-
milde pedagogia, coloca-nos em 
seu colo e apontando para o cora-
ção, ensina que devemos ser sen-
síveis aos outros, pois a indiferen-
ça mata a esperança e endurece a 
alma. A ternura reflete a sensibi-
lidade para encontrar no outro 
o próprio Deus. Em sua escola, 
nossa Mãe nos ensina a perceber 
o amor que nos rodeia, a ter um 
olhar transcendente e compassi-
vo capaz de agradecer a Deus pela 

alegria que Ele nos oferta. Maria, 
nos mostra que “não se vê bem 
senão com o coração. O essencial 
é invisível aos olhos, se vê só com 
os olhos do coração” (Saint Exu-
péry).  

Só se enxerga a verdade com 
os olhos fixos em Deus e na sua 
Palavra. Mas a ternura é também 
um compromisso com a vida, de-
nunciando uma cultura de morte. 
Ser terno significa amar, mas, sem 
“passar a mão na cabeça”, ou seja, 
é educar na autenticidade, nos 
valores, na comunhão, na frater-
nidade universal.

Desta realidade, Maria faz par-
te, colocando seu coração cheio 
de ternura no mundo. Ninguém 
soube amar perfeitamente seu Fi-
lho como ela. Por isso, as famí-
lias deveriam resgatar a figura 

Cheio de Ternura
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Santo do mÊs

São Luís Gonzaga 
Padroeiro da juventude (1568-1591) 

Se para alguns mártires da 
antiguidade coube a sorte 
de permanecerem na histó-

ria como lendas, que os tornaram 
mais simpáticos do que eram, 
outros santos, como Antônio de 
Pádua e Luís Gonzaga, a tradição 
popular, alimentada por certo ti
po de hagiografia, reservou-nos 
a surpresa de encontrá-los com 
história desfigurada sem nenhu-
ma vantagem para suas pessoas.

Antônio, o douto franciscano, 
combativo e defensor dos pobres, 

admirado até mesmo por são 
Francisco por sua santidade e 
sabedoria, tornou-se na fantasia 
popular um fradinho de rosto 
angélico que encontra os objetos 
perdidos ou o prodigioso mago 
que arruma casamentos para as 
moças solteiras.

Luís Gonzaga, de caráter de-
cidido e de inteligência aguda, 
conhecedor do luxo e da magni-
ficência das cortes europeias, foi 
retratado como um jovem imerso 
em nuvens celestes que, para não 

perturbar sua pureza, fechava os 
olhos todas as vezes que encon-
trava uma mulher pelo seu cami-
nho, mesmo que fosse a sua mãe. 
Mas a verdadeira história é bem 
diferente.

Um parto difícil
Luís nasceu no castelo de Cas-

tiglione delle Stiviere, entre Brés-
cia e Mântua, no dia 9 de março 
de 1568, filho do marquês Dom 
Ferrante Gonzaga e da condessa 
senhora Marta Tana de Santena, 
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um casal de jovens esposos que 
voltou da corte de Madri, onde 
ambos tinham estado a serviço 
do rei Filipe II e da rainha Isabel.

Enquanto uma salva de tiros 
de artilharia no pátio do castelo 
anunciava a vinda ao mundo do 
primogênito, na câmara nupcial 
havia uma grande preocupação 
em relação à saúde do menino 
e de sua mãe. O parto tinha sido 
muito difícil e a mãe, não vendo 
ainda o seu pequenino, chamara 
para junto de si o marido para 
saber o que estava acontecen-
do, e tomando conhecimento do 
que sucedia, fez com ele o voto 
de uma peregrinação a Loreto, se 
Nossa Senhora salvasse a vida do 
menino e a sua.

Depois o pai, Dom Ferrante, 
providenciou imediatamente o 
batismo do menino, para que se 
nos planos de Deus ele não pu-
desse tê-lo na terra como herdei-
ro, ao menos o teria no céu como 
anjo protetor. Assim que foi bati-
zado, foi mostrado à sua mãe que 
o beijou com devoção; fez-lhe o 
sinal da cruz na fronte e o ofere-
ceu a Maria.

O destino de Luís estava claro 
para todos: deveria tornar-se um 
perito na arte militar e em gover-
nar, porque seria o herdeiro dos 
bens e títulos do seu pai. Por isso, 

já na idade de 4 a 5 anos, trazia 
a divisa de pequeno capitão em 
Casalmaggiore ao sul do rio Pó, 
onde o pai, por ordem de Filipe II, 
treinava 3 mil soldados de várias 
partes da Itália para serem envia-
dos à Tunísia com o exército im-
perial a fim de exterminar as úl-
timas resistências islâmicas que 
permaneceram em armas, depois 
da batalha de Lepanto.

Infelizmente, como sua mãe 
percebeu, o menino aprendia ra-
pidamente não só o uso das ar-
mas, mas também as maneiras 
nem sempre educadas dos sol-
dados. Quando o pai embarcou 
para a Tunísia juntamente com 
os seus soldados em 1573, Luís 
teve de retornar para casa, onde 
o aguardava sua mãe com outros 
dois irmãozinhos. Abandonou a 
divisa militar e submeteu-se de 
boa vontade à disciplina materna, 
que com delicadeza e decisão lhe 
purificou o linguajar, fazendo-o 
compreender que certas palavras 
não ficam bem na boca do cristão.

A conversão
Foi nesse período que Luís 

marcou a data de sua “conversão 
do mundo para Deus”. Segundo 
a sua descrição, tinha apenas 7 
anos quando durante a oração 
sentiu um grande desejo de se 

doar totalmente ao Senhor, e 
nesse momento ele pronunciou 
o seu sim! Foi tão forte a intimi-
dade daquele momento que, daí 
em diante, mergulhar em Deus e 
contemporaneamente desenvol-
ver os trabalhos ordinários da 
vida se tornaram para ele atitu-
des normais.

Quando grassou no norte da 
Itália a famosa peste de 1576, 
Dom Ferrante enviou Luís e Ro-
dolfo, o segundo filho, para Flo-
rença, para junto de seu amigo, o 
grão-duque da Toscana, a fim de 
escapar do perigo da peste e para 
estudar.

O parêntese florentino foi 
muito importante para Luís. In-
teligente e atento observador, 
aplicava-se ao estudo e ao mesmo 
tempo examinava a vida que se le-
vava na corte. Era muito diferente 
daquela que com sua família vivia 
em seu castelo e muito distante 
dos ensinamentos maternos. Per-
cebia ali superficialidade, falsida-
de e muita corrupção.

Não tinha dificuldade para 
criar amizades e gozava de estima 
e respeito. Todos sabiam que em 
Luís eles podiam confiar, pois nele 
não havia falsidade, mas compre-
endiam também que ninguém po-
deria enganá-lo, atraindo-o para 
coisas superficiais.
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Sua igreja preferida era a da 
Anunciação. Certo dia, enquan-
to orava nesta igreja diante da 
imagem da Virgem, o Senhor lhe 
mostrou com clareza dois cami-
nhos: aquele do mundo, no qual 
havia dado alguns passos na sua 
infância sem nem mesmo se aper-
ceber, e que o teria levado a viver 
uma vida vazia de valores; e o ou-
tro caminho evangélico que havia 
entrevisto já na idade de 5 anos e 
que sua mãe muitas vezes lhe ha-
via feito conhecer com o exemplo 
e com a palavra.

Luís tomou sua decisão, fez 
conscientemente aquilo que hoje 
se chama de opção fundamental 
da sua vida: mesmo que tivesse 
de permanecer na corte e apren-
der a arte da diplomacia e da polí-
tica, não aceitaria jamais nenhum 
compromisso com os costumes 
corrompidos daquele ambiente.

Voto de castidade aos 10 anos
Para selar este propósito ele fez 

o voto de castidade. Tinha apenas 
10 anos. Podia entender as conse-
quências de tal empenho? A res-
posta quem nos dá é São Carlos 

Borromeu que, dois anos depois, 
em uma conversa com Luís, não 
só não o repreendeu por essa 
sua decisão, mas o encontrou tão 
amadurecido que quis lhe dar 
pessoalmente a primeira eucaris-
tia, mesmo não sendo costume fa-
zer a comunhão nessa idade.

De Florença, Luís e Rodolfo fo-
ram enviados para Mântua, à cor-
te do duque, seu parente. Ali, Luís 
sentiu os primeiros sintomas de 
uma doença que – segundo o pa-
recer dos médicos do tempo – só 
poderia ser curada com uma rígi-
da e controlada dieta na alimen-
tação e na bebida. Luís se subme-
teu com docilidade às orientações 
do médico, enquanto começava a 
despertar em si a ideia de renun-
ciar ao marquesado em favor do 
irmão Rodolfo e entrar em uma 
ordem religiosa.

Mas as convenções sociais, que 
os seus pais julgavam ser um pri-
vilégio e um dever, fizeram que, 
no ano de 1581, ele fosse para a 
Espanha como pajem de honra 
do príncipe herdeiro, Dom Diego. 
Contemporaneamente continuou 
seus estudos de filosofia na Uni-

versidade de Alcalá. Em meio às 
ocupações da corte e dos estudos, 
Luís encontrava tempo para ler 
livros de espiritualidade e para 
orar. Meditou o famoso Compên-
dio da Doutrina Espiritual, de 
Luís de Granada, mas mergulhou 
sobretudo na leitura de um opús-
culo de São Pedro Canísio e das 
cartas escritas pelos missionários 
jesuítas nas Índias.

Compreendeu, então, que o seu 
lugar era na Companhia de Jesus.

Noviço jesuíta em Roma
Não foi fácil para seu pai acei-

tar sua decisão, ao passo que sua 
mãe aprovava em silêncio. Enfim, 
venceu as resistências paternas 
e renunciou ao marquesado em 
favor de seu irmão Rodolfo, e no 
dia 25 de novembro de 1585, de-
pois de uma visita de três dias a 
Loreto, para cumprir o voto feito 
pela mãe no dia do seu nascimen-
to, podia finalmente entrar para o 
noviciado dos jesuítas em Roma. 

Entrava-se na Companhia com 
a condição de deixar do lado de 
fora todo sinal de sangue azul, 
porque passando por aquela porta 

Santo do mÊs
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todos eram iguais. Lá, sob a orien-
tação de Roberto Belarmino, ter-
minou brilhantemente o curso de 
Filosofia e iniciou a Teologia.  Em 
novembro de 1590, concluiu o úl-
timo ano de teologia para ser de-
pois ordenado sacerdote. 

Quando em Roma grassou a 
epidemia que tantas vidas havia 
já ceifado no norte da Itália, pe-
diu e lhe foi concedido servir aos 
doentes no hospital de São Sisto. 
Pouco depois, porém, a permis-
são lhe foi retirada por temor de 
que a sua frágil constituição fí-
sica pudesse correr o perigo de 
contágio.

Todavia foi-lhe permitido, dian-
te de sua insistência, poder visitar 
os enfermos considerados com 
menos perigo de contágio, de um 
outro hospital situado aos pés do 
monte Campidoglio.

Um dia, enquanto se dirigia 
para o hospital, encontrou aban-
donado na rua um homem no fim 
da vida. Colocou-o sobre as suas 
costas e o levou ao hospital. Era 
um doente de peste e Luís con-
traiu a doença, que em poucos 
meses o conduziu à morte. Foi no 

dia 21 de junho de 1591 e Luís ti-
nha apenas 23 anos.

Algum tempo antes, talvez 
prevendo a sua partida iminente, 
escrevera uma longa carta para a 
sua mãe, na linguagem pomposa 
do tempo, dizendo-lhe: “Os médi-
cos, que não sabem como irá aca-
bar, procuram fazer todo o pos-
sível para a saúde do corpo. Mas 
para mim é mais importante pen-
sar que Deus nosso Senhor queira 
conceder-me uma saúde melhor 
do que aquela que possam obter 
os médicos; e, portanto, estou 
verdadeiramente feliz, porque es-
pero que dentro de poucos meses 
Deus nosso Senhor me chame da 
terra dos mortais para o reino dos 
vivos”. 

Foi proclamado beato no ano 
de 1605, santo no ano de 1726 e, 
no ano seguinte, padroeiro da ju-
ventude. Para a maior parte dos 
seminaristas que, depois do con-
cílio de Trento, eram orientados 
pelos jesuítas ou se inspiravam 
na espiritualidade inaciana, Luís 
Gonzaga foi proposto como mo-
delo para todos os aspirantes ao 
sacerdócio.
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Testemunho de vida

Por Pe. Luís Erlin, cmf

Consagrar-se ao Imaculado 
Coração de Maria 
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Deus Pai, a quem a Virgem Santíssima se consagrou de 
corpo e alma,
Ajudai-me a sempre dizer “sim” aos teus projetos, à tua 
santa vontade.
Deus Filho, gerado no ventre imaculado de Maria,
Dá-me a graça de gerá-lo espiritualmente em minha alma.
Deus Espírito Santo, fonte de fortaleza no cumprimento 
missionário de Maria,
Habite meu ser, indicando-me o que devo fazer.

Coração Puríssimo de Maria,
Coração da filha consagrada ao Pai,
Coração da mãe consagrada ao filho,
Coração do tabernáculo consagrado ao Espírito Santo,
Hoje eu me consagro ao teu coração.

Pois sei, que quando me consagro ao coração da consagrada,
Serei uma criatura nova!

A senhora modelará meu ser na forja do teu Imaculado 
Coração.
Não para que eu seja simplesmente criatura tua.
Não, Mãe, este não é o teu último desejo,
Serei sim, teu (tua)! Mas, sobretudo, serei
Filho(a) atento(a) aos desejos do Pai;
Irmão(ã) configurado(a) a Jesus e a todos os seus ideais 
evangélicos;
Criatura liberta nas asas do Espírito. 

Tua missão, querida Mãe, não é prender para si os que se 
consagram a ti,
Mas é formá-los(las) na escola do teu Coração,
Para que sejamos como a Senhora,
Servidores(as) da Palavra,
Semeadores(as) do Reino,
Anunciadores(as) da Justiça.
Sejamos aqueles(as) que transformarão o mundo graças ao 
Amor.

Consagro-me ao teu Coração, Santa Mãe de Deus.
Ajuda-me a dizer as palavras que te consagraram 
perpetuamente:
- Seja feita sempre em mim, hoje e sempre, a vontade do 
Todo Poderoso. 
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confraternização, sempre nos fa-
zem bem. Seria impossível senti-las 
sozinhos.

Felizmente, não é mais permitido 
soltar balões, por causa dos vários 
desastres que podem causar onde 
caem. Mas ao falar em balões, vem à 
minha lembrança uma história que 
se passou em meu colégio.

Todos os anos, havia a Festa de 
São João. Para nós, alunos internos, 
era uma alegria enorme. Imagine o 
leitor o que representava para nós, 
sujeitos ao regulamento estrito de 
todos os dias, curtir uma noite assim 
tão diferente!

No centro do pátio, havia uma 
enorme fogueira todos os anos. Com 
antecedência, eram entrelaçadas 
várias toras de madeira que iam 

Por Adelino Coelho

subindo umas sobre as outras, até 
chegar lá no alto. A festa começava 
quando se acendia a pira gigantesca. 
Vibrávamos, aplaudíamos, gritáva-
mos, pulávamos de contentes ao ver 
o fogo subir depressa pelos gravetos 
menores. Fazíamos roda em torno 
dela, e relembrávamos os tradicio-
nais cânticos das festas juninas.

Naquele ano, ao chegarmos ao 
pátio interno de nosso colégio – uma 
área enorme – fomos agradavelmen-
te surpreendidos com um grande 
balão. Era enorme. Bonito de se ver. 
Todo colorido, parecia uma enorme 
colcha de retalhos. Devia ter aproxi-
madamente uns 15 metros de altura! 
Para nós, porém, parecia ser muito 
mais alto. Murcho ainda, era susten-
tado com um bambu por um colega, 

Ah, as quermesses das festas 
juninas! Que tempo bom! 
Época esperada por colégios, 

paróquias e por diversas outras co-
munidades. É uma ocasião que nos 
tira da rotina anônima de nossos 
compromissos. Encontramos ami-
gos, trocamos notícias, enquanto 
provamos os quitutes gostosos ven-
didos para ajudar os mais pobres.

Músicas tradicionais, fogueiras, 
quadrilhas, fogos de artifícios, cor-
reio elegante, quentão, churrasco, 
tiro ao alvo, argolas, “pescaria”, do-
ces, bolos, canjica, arroz doce, algo-
dão doce, pipoca, são guloseimas que 
fazem a alegria da meninada – e de 
gente grande também.

Por que são tão gostosos esses 
festejos? Porque a conivência, a 

O ÚLTIMO BALÃO

crônica
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sentado no alto do telhado. Lá aguar-
dava ele o momento de desprender 
o gancho preso ao balão para que ele 
pudesse subir.

Enquanto isso, brincávamos, cor-
rendo, fugindo dos busca-pés. Soltá-
vamos fogos e, com o olhar fixo no 
céu, ficávamos extasiados ao ver se 
abrirem os belos chuveiros de luzes 
multicores por cima de nossas cabe-
ças. Pelo pátio, ouvia-se o barulho de 
pequenas bombas que estouravam 
quando atiradas com força no chão. 
Havia fogos redondos que rodavam 
quando acesos, outro parecia um si-
nalizador, com luz vermelha. Gostá-
vamos, porém, de segurar as inofen-
sivas “estrelinhas” que pipocavam 
em nossas mãos.

Tudo acontecia em volta da fo-
gueira, que nos aquecia do frio in-
tenso daquela noite inesquecível. 
Puxávamos as espigas de milho e as 
batatas-doces assadas nas brasas e 
as comíamos felizes. Havia também 
pipoca, amendoim torradinho, paço-
ca de amendoim, algodão doce, gulo-
seimas, acompanhados de groselha.

Junto à fogueira, soltávamos “ma-
rias-pretas”, feitas com folhas de jor-
nal amassadas, formando pequenos 
balões, com as pontas presas por 
palitos. Uma vez acesos, queimavam 
logo, ficavam todos pretos – daí o 

nome – e subiam impulsionados pelo 
calor da fogueira para logo caírem.

Afinal, chegou a hora de o gigan-
tesco balão ser mandado para espa-
ço. Corremos para ver o espetáculo. 
Num instante acenderam a bucha, 
cheia de álcool e breu. Com a forte la-
bareda, logo o balão foi inflando, ma-
jestoso, magnífico. Suas cores eram 
ressaltadas pela iluminação interna. 
Dávamos vivas, pulávamos de con-
tentamento ao ver coisa tão bonita e 
inusitada. 

Quando ele estava pronto, os que 
estavam segurando a boca do balão 
gritaram para o telhado, avisando 
para o rapaz que retirasse o bambu. 
No entanto, a música alta, somada ao 
barulho de nossos gritos, impediram 
que ele ouvisse. Assim mesmo, o em-
puxo era tão grande que o balão su-
biu, arrastando consigo aquele peso. 
Então, o bambu cortou o balão ao 
meio, de alto a baixo, que pegou fogo 
e a bucha caiu em cima do telhado. 
Nós, atônitos, olhávamos para tudo 
aquilo sem querer acreditar no que 
estava acontecendo. Foi quando um 
professor conseguiu chegar ao telha-
do e jogar a bucha para baixo, a tem-
po de evitar um incêndio.

A música parou. A festa acabou. E 
nós, cabisbaixos, fomos dormir. Nun-
ca mais soltamos balões!

“Na Festa de São João, as brincadeiras, os 
cânticos, a comilança, tudo acontecia em volta da 
fogueira, que nos aquecia do frio intenso daquela 

noite inesquecível”
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SOLENIDADE

Não se pode falar sobre Ma-
ria sem mencionarmos 
seu “sim” incondicional ao 

projeto de salvação desejado por 
Deus. 

Em primeiro lugar, Maria aco-
lhe a Palavra de Deus em seu cora-
ção, pelo poder do Espírito Santo e 
discerne se de fato é a vontade de 
Deus que é apresentada a ela. Seu 
questionamento ao anjo Gabriel é 
fruto de seu desejo de fazer unica-
mente a vontade de Deus. 

Ela é totalmente livre, pois não 
estava sujeita à mancha do pecado 

saber, desejava: “Eis aqui a serva do 
Senhor. Faça-se em mim segundo a 
tua palavra” (Lucas 1,38). 

Sua resposta não foi imedia-
ta porque seu desejo sempre foi 
fazer a vontade de Deus e jamais 
faria alguma coisa que pudesse 
distanciá-la dele. Depois o anjo 
afastou-se dela, pois tinha cumpri-
do sua missão.

Obra do Espírito Santo
O Espírito Santo desce sobre 

Maria e produz nela não só a con-
cepção virginal do Filho de Deus 

Por Valdeci Toledo

O “sim” de Maria
A solenidade do Sagrado Coração celebra os mistérios da salvação 

de Cristo; a memória do Coração Imaculado de Maria é a celebração 
da associação do coração da Mãe à obra de salvação do Filho: da 

Encarnação, da Morte, da Ressurreição e do dom do Espírito Santo

que poderia prendê-la de alguma 
forma. Sua liberdade a impulsiona a 
questionar o anjo: “Como fará isso, 
pois não conheço homem?” (Lucas 
1,34). O mensageiro de Deus não 
tem o que esconder, pois vem em 
nome de Deus, então diz: “O Espí-
rito Santo descerá sobre ti, e a for-
ça do Altíssimo te envolverá com a 
sua sombra. Por isso, o ente santo 
que nascer de ti será chamado Fi-
lho de Deus” (Lucas 1,35). Maria, 
convencida de que essa é a vonta-
de de Deus a seu respeito, respon-
de aquilo que a humanidade, sem 
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Pelo dom do novo coração, Maria é a primeira 
crente da nova aliança. Ela se torna para todo o 

novo povo de Deus um modelo ímpar

segundo a natureza humana, pelo 
que “aquilo que nela é gerado é 
obra do Espírito Santo” (Mateus 
1,20), mas também um consenti-
mento de fé (Lucas 1,38) que não 
se explica sem o dom do novo co-
ração.

Contemplar o Imaculado Cora-
ção de Maria é contemplar o mo-
delo do novo coração predito pelos 
profetas. Um coração obediente, 
disposto a fazer a vontade de Deus, 
de seguir os seus mandamentos. 
Podemos ler nos livros dos profetas 
Jeremias e Ezequiel que o Senhor 
promete dar ao seu povo um novo 
coração. Essa promessa também é 
válida para todos nós, que hoje so-
mos o novo povo de Deus. 

Ao acolher o texto sagrado, po-
de-se ler: “Virão dias em que fir-
marei uma nova aliança com a casa 
de Israel e de Judá [...]. Estabelece-
rei com elas uma aliança eterna” 
(Jeremias 31,31; 32,40). O texto 
diz, ainda: “Extrairei do seu corpo 
o coração de pedra, para substituí-
-lo por um coração de carne [...]. 
Derramarei sobre vós águas puras 
que vos purificarão [...]. Dar-vos-ei 
um coração novo e em vós porei 
um espírito novo (Ezequiel 11,19; 
36,25-26).

Não se trata de substituir, mas 
sim de renovar e realizar uma 
aliança, remediando a situação 
de fragilidade e desobediência do 
povo com o dom de um coração 
novo por ação do Espírito.

Na linguagem bíblica, “cora-
ção” é o órgão do discernimento, 
que compreende todo o ser huma-
no: ele dirige a vontade, o desejo 
e a conduta moral. Ter um novo 
coração significa o início de uma 
nova direção de vontade, come-
çar a trilhar um novo caminho. 
Enquanto o coração de pedra era 
duro e rebelde à vontade de Deus, 
incapaz de se dobrar à lei impos-
ta exteriormente, o coração novo 
habilita desde dentro o obedecer 
a Deus com ato livre e voluntário. 
É Deus mesmo agindo mediante 
o seu Espírito, simbolizado pe-
las águas que dão vida e frescor, 
transformando o coração humano 
de modo que possa emitir livre-
mente o “sim” do con-
senso e da fé.

O dom do novo 
coração a Maria

Maria recebeu o Es-
pírito Santo antes de 
conceber Cristo. Ela é 
concebida sem pecado 
pelos méritos de Cristo, 
assim, desde a sua con-
cepção, o Espírito Santo 
age em sua vida. É o Es-
pírito que torna Maria 
cheia de graça desde a 
sua vinda à existência, 
tanto que Gabriel pôde 
saudá-la: “Ave, cheia de 
graça, o Senhor é conti-
go” (cf. Lucas 1,28).

A fé que a tornou disponível 
para esta concepção foi uma obra 
do Espírito divino que realizou 
nela o novo coração predito pelos 
profetas. A obra do Espírito reali-
zou-se levando Maria a emitir um 
ato de fé exemplar. Ela procurou 
saber como seria possível a reali-
zação daquilo que o anjo anuncia-
ra, mas não pediu sinais ou provas. 
Maria responde à eleição divina 
com uma aceitação sem reser-
va nem hesitação. Deus lhe pede 
tudo, e ela lhe dá tudo por amor.

Pelo dom do novo coração, 
Maria é a primeira crente da nova 
aliança. Ela se torna para todo o 
novo povo de Deus um modelo 
ímpar.
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A espada no coração
Vemos na iconografia o coração 

de Maria transpassado pela espa-
da. Essa espada é um símbolo da 
dor que Maria teria de passar no 
seguimento de seu Filho. No dia da 
apresentação de Jesus no Templo, 
quando Ele tinha apenas os oito 
dias de vida (cf. Lucas 2,21), Maria 
e José, que seguiam os preceitos 
judaicos, apresentaram o sacrifí-
cio de acordo com o que era pres-
crito na Lei. Depois da circuncisão 
e do sacrifício oferecido, encontra-
ram um ancião, chamado Simeão, 
e ouviram dele a profecia sobre a 
espada que transpassaria o cora-
ção de Maria.

Simeão, tendo visto Maria, José 
e o menino Jesus, louvou a Deus 
nestes termos: “Agora, Senhor, dei-
xai o vosso servo ir em paz, segun-
do a vossa palavra. Porque meus 
olhos viram vossa salvação que 
preparastes diante de todos os po-

vos, como luz para iluminar as na-
ções, e para a glória de vosso povo 
de Israel” (Lucas 2,29-32).

Depois dessas palavras de gra-
tidão e conforto, mesmo que sendo 
uma profecia difícil de ser anuncia-
da, de modo particular pela parte 
final, Simeão não poderia deixar 
de anunciar: “Eis que este meni-
no está destinado a ser uma causa 
de queda e de soerguimento para 
muitos homens em Israel, e a ser 
um sinal que provocará contradi-
ções, a fim de serem revelados os 
pensamentos de muitos corações. 
E uma espada transpassará a tua 
alma” (Lucas 2,34-35).

Maria, mulher forte e confian-
te, “guardava todas essas coisas no 
seu coração” (Lucas 2,51). Embora 
muitas dificuldades se apresentas-
sem, ela sabia em quem confiava e 
sua fé não a deixaria fraquejar. Si-
nal disso é a presença de Maria aos 
pés da cruz no dia da crucificação 

de seu Filho (João 19,25). Imagi-
nemos aquela lança perfurando 
o Coração de Jesus (João 19,34) 
diante de sua mãe. Ver o filho mor-
rer é uma dor que não tem nome, 
mas desde a concepção de Jesus 
até a sua crucificação, Maria sem-
pre teve seu coração unido ao seu 
Filho.  

 
União ao Sagrado Coração 
de Jesus

No dia seguinte à solenidade do 
Sagrado Coração de Jesus, a Igreja 
celebra a memória do Imaculado 
Coração de Maria. A proximidade 
das celebrações é já em si um sinal 
litúrgico de sua estreita conexão: o 
Mistério do Coração Salvador pro-
jeta-se no Coração da Mãe, que é 
também discípula. Como a soleni-
dade do Sagrado Coração celebra 
os mistérios da salvação de Cristo, 
a memória do Coração Imaculado 
de Maria é a celebração da asso-
ciação do coração da Mãe à obra 
de salvação do Filho: da Encarna-
ção, da Morte, da Ressurreição e 
do dom do Espírito Santo. 

Que nosso coração possa ser 
renovado, que o Espírito Santo 
renove nossos corações. Que Ma-
ria Santíssima interceda por cada 
um de nós. Que a ação do Espírito 
na vida da Igreja impulsione seus 
membros a seguir os passos de Je-
sus, como fez Maria Santíssima.

Fontes: Bíblia Sagrada Ave-Maria - 
edição de estudo e Stefano De Fiores. 
Eis aí tua mãe: um mês com Maria. Ed. 
Ave-Maria. São Paulo: 2013

SOLENIDADE
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seu Criador. Em tudo, até na maté-
ria inerte, nos minerais, nas pedras, 
na terra árida, há um banho de be-
leza que encanta. 

O homem extasiado diante de 
toda beleza é capaz de criar a arte 
que não é outra coisa senão a ten-
tativa de reter a beleza em algum 
espaço que ele possa ficar contem-
plando com seus olhos ou ouvindo 
mais com o coração que com os 
ouvidos. Mais belo ainda é o que a 
mente humana pode criar em be-
nefício das pessoas.

 A beleza que contemplamos na 
terra não é outra coisa senão um 

Por Dom Gil Antônio Moreira

tênue reflexo da perfeita e esplen-
dorosa beleza de Deus. Nele tudo é 
belo, tudo é sábio, tudo é bom, tudo 
é santo. Talvez a maior expressão 
da beleza divina se expresse na 
sua misericórdia infinita e sem li-
mites. Pelas suas criaturas, é capaz 
de gestos tão grandes de bondade 
que chega a ultrapassar os limites 
da razão, deixando que o mistério 
penetre até mesmo o espaço que 
ele não poderia conter, revelando a 
extensão de seu amor. O amor não 
conhece limites!

Ao ouvir as leituras bíblicas re-
lacionadas à Eucaristia, opcionais 

Quando Dostoiévski afirmou 
que a beleza salvará o mun-
do, talvez nem tenha per-

cebido a extensão de sua palavra. 
Tinha razão o autor quando ima-
ginava a beleza dos sentimentos 
nobres; a beleza das árvores, das 
flores, do ar e dos milhões de cria-
turas que inundam o mundo, os 
ares e as águas. 

Certamente é maravilhoso o 
mar com sua multidão multiforme e 
multicor de peixes, o ar povoado de 
aves, as florestas com variadíssima 
fauna, a beleza da pessoa humana 
criada à imagem e semelhança de 

corpus christi

Eucaristia,
a beleza que salva
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para a festa de Corpus Christi, pe-
netra-se na maravilha do coração 
divino e se extasia diante de sua 
amorosa relação com os seres hu-
manos. Prefigurando a encarnação 
do Verbo e sua ação salvífica, já no 
livro do Gênesis surge a misteriosa 
e inesperada figura de Melquise-
dec, rei de Salém (rei de paz), reco-
nhecido por Abraão como sacerdo-
te que oferece pão e vinho ao Deus 
Altíssimo. Tal imagem enigmática 
do primeiro livro bíblico é reco-
nhecida pelo Salmo 109, como pre-
figuração do Messias quando diz: 
“Tu és príncipe desde o dia em que 
nasceste; na glória e esplendor da 
santidade, como orvalho, antes da 
aurora, eu te gerei. Jurou o Senhor 
e manterá sua palavra: Tu és sacer-
dote eternamente, segundo a ordem 
do rei Melquisedec”. A mesma com-
paração previsível é confirmada na 
carta aos Hebreus: “...ele (Melquise-
dec) se assemelha ao Filho de Deus e 
permanece sacerdote para sempre” 
(Hb. 7,3).

No Evangelho de Lucas, na des-
crição do milagre da multiplicação 
dos pães, novamente o mistério da 
beleza do coração divino vem sur-
preender a razão humana ultrapas-
sando limites para a demonstração 
do amor que salva, que alimenta, 
que dá vida. Lucas, certamente ten-
do em mente a instituição da Euca-
ristia na noite santa que precedeu 
o sacrifício do Calvário, relata o 
extraordinário fato com bonita co-
loração litúrgica, afirmando que o 
Senhor tomou os pães e os peixes 
apresentados, abençoou-os, partiu-
-os e os deu aos apóstolos para que 
fossem distribuídos. Eis a beleza 
que salva: um alimento eucaristiza-
do pelas sacrossantas palavras que 
se multiplica e não acaba, mas até 

sobra. Por isso podemos cantar a 
bons pulmões: eis o pão da vida, eis 
o pão do céu, que alimenta os ho-
mens que marcham para Deus!

Paulo, vinte anos após a res-
surreição do Senhor, pôde agora 
anunciar tal maravilha relatando 
aos coríntios: “Na noite em que ia 
ser entregue, o Senhor Jesus tomou 
o pão e depois de dar graças, partiu-
-o e disse: isto é o meu corpo que é 
dado por vós. Fazei isto em minha 
memória!” (I Cor 23-24) Prossegue 
Paulo narrando a doação do vinho 
transformado no próprio sangue 
do Salvador.

Ninguém entenderá estes rela-
tos perfeitamente se prescindir do 
conceito de beleza divina que se re-
vela no amor, o mais belo de todos 
os sentimentos humanos.

Quem pode duvidar ser mara-
vilhoso o gesto de um Deus que é 
capaz de esvaziar-se de seu poder 
(Kênosis, em grego) para se reduzir 
a formas humanas, na encarnação 
do Verbo? Como já citado antes, 
Aquele que o céu não pode inteiro 
conter, coube no seio de uma mu-
lher, dela nasceu para nos salvar. 
Milagre do amor! Este mesmo ma-
ravilhoso Deus, não se contentando 
em nos dar seu Filho para morrer 
na cruz, quis mais: oferece-se em 
alimento místico e infinito na Euca-
ristia que os cristãos nunca renun-
ciaram a celebrar frequentemente 
desde as primeiras comunidades. 
Como ensina o Atos dos Apóstolos, 
eles estavam sempre unidos para 
ouvir a Palavra, para oração em co-
mum e para a fração do Pão. E Ma-
ria com eles (cf. Atos 1 a 4).

Eis a razão de celebrar com tan-
ta festa e entusiasmo a solenidade 
de Corpus Christi: Eucaristia, a be-
leza que salva!
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Palavra do papa

Da Redação

Abertos às surpresas

o Espírito santo veio precisamen-
te por isso, para nos renovar e age 
continuamente para nos renovar’. 
Isto é assustador. Na história da 
Igreja podemos ver desde então até 
hoje quantos temores suscitaram 
as surpresas do Espírito Santo. É o 
Deus das surpresas. 

“Podemos estudar toda a histó-
ria da salvação, a teologia inteira, 
mas sem o Espírito nada podemos 
entender. É precisamente o Espíri-
to que nos faz compreender a ver-
dade ou – utilizando as palavras 
de Jesus – é o Espírito que nos faz 
conhecer a voz de Jesus: ‘As minhas 
ovelhas ouvem a minha voz, conhe-
ço-as, e elas seguem-me’.

Para Francisco, a Igreja vai em 
frente graças à obra do Espírito 
Santo. É ele que age. O próprio Jesus 
disse aos apóstolos: “Enviar-vos-ei 
o dom do Pai, que vos fará recordar 
e vos ensinará”. Como? Evocando 
o que Jesus disse e referindo-se às 
profecias: Por isso, nos primeiros 
discursos, há uma releitura – escla-
receu o pontífice – de todas as pro-
fecias. É obra do Espírito Santo, que 
faz recordar a história na ótica de 
Jesus ressuscitado: “e ele ensinar-
-vos-á o caminho”.

A propósito, o Papa sugeriu 
também como fazer para ter a cer-
teza de que a voz que ouvimos é a 
de Jesus e o que temos vontade de 

De acordo com o Papa Fran-
cisco, devemos pedir ao 
Senhor “a graça de não ter 

medo quando o Espírito, com se-
gurança, me diz para dar mais um 
passo em frente”. E pedir “a cora-
gem apostólica de dar vida e não 
fazer da nossa vida cristã um mu-
seu de recordações”. 

Recentemente, ao comentar as 
leituras do dia, o pontífice refletiu 
a meditação dos Atos dos apóstolos 
(11, 19-26), na qual  se narra que 
“depois dos primeiros tempos de 
alegria, após a efusão do Espírito 
Santo, havia na Igreja momentos 
bons, mas também muitos proble-
mas. Um deles era que alguns pre-
gavam o Evangelho aos gregos, aos 
pagãos, aos que não eram israeli-
tas”. Com efeito, explicou Francis-
co, isto era muito estranho, parecia 
uma doutrina nova. 

“Eles não compreendiam. Não 
entendiam que Deus é o Deus das 
novidades: ‘Renovo todas as coisas’, 
disse-nos. não compreendiam ‘que 

Em suas meditações e homilias, o Papa Francisco nos convida, 
constantemente, a estar abertos às surpresas de Deus

“O nosso Deus é um Deus que sempre faz as 
coisas novas e nos pede esta docilidade à sua 

novidade”
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fazer é obra do Espírito Santo. É 
preciso rezar. Sem oração, não há 
espaço para o Espírito; é necessá-
rio pedir a Deus que nos envie este 
dom: “Senhor, dá-nos o Espírito 
Santo para que possamos discernir 
em cada tempo o que devemos fa-
zer”. Prestando atenção ao fato de 
que isto “não significa repetir sem-
pre a mesma coisa. A mensagem é a 
mesma: mas a Igreja vai em frente 
com estas surpresas, com estas no-
vidades do Espírito Santo”.

No ano passado, o Papa Francis-
co já havia afirmado que a Palavra 
de Deus é viva e “surpresa, porque o 
nosso Deus é o Deus das surpresas”: 
“O Evangelho é novidade. A reve-
lação é novidade. O nosso Deus é 
um Deus que sempre faz as coisas 
novas e nos pede esta docilidade à 
sua novidade. No Evangelho, Jesus 
é claro sobre isso, é muito claro: vi-
nho novo em odres novos. O vinho, 
traz Deus, mas deve ser recebido 
com essa abertura à novidade. E 
isso se chama docilidade. Pode-
mos perguntar-nos: eu sou dócil à 
Palavra de Deus ou faço sempre o 
que eu creio que seja a Palavra de 
Deus? Ou faço passar a Palavra de 
Deus por um alambique e no final é 

outra coisa em relação ao que Deus 
quer fazer?”.

“Se eu faço isso”, acrescentou, 
“acabo como um pedaço de pano 
novo em um vestido velho, e o ras-
go fica pior”. E destacou que “ade-
quar-se à Palavra de Deus, para 
poder recebê-la é toda uma atitude 
ascética”.

“Quando eu quero pegar eletri-
cidade da tomada, se o aparelho 
que eu tenho não aceita, procuro 
um adaptador. Devemos sempre 
procurar nos adaptar a esta no-
vidade da Palavra de Deus, estar 
abertos à novidade.” E completou: 
“A liberdade cristã e a obediência 
cristã são docilidades à Palavra de 
Deus, é ter a coragem de se tornar 
odres novos para o vinho novo 
que vem continuamente. Esta cora-
gem de discernir sempre; discer-
nir, digo, não relativizar. Discernir 
sempre o que faz o Espírito no meu 
coração, o que quer o Espírito do 
meu coração, para onde me leva o 
Espírito no meu coração. E obede-
cer. Discernir e obedecer. Peçamos 
hoje a graça da docilidade à Palavra 
de Deus, a esta Palavra que é viva e 
eficaz, que discerne os sentimentos 
e os pensamentos do coração”.

“Senhor, dá-nos o Espírito Santo para que 
possamos discernir em cada tempo o que 

devemos fazer”
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Reflexão bíblica

Anarração de Zaqueu tem 
início no Evangelho de Lu-
cas 19, 1-10. O primeiro 

ensinamento desse homem, che-
fe dos recebedores de impostos, 
é estar atento à realidade e aos 
acontecimentos que ocorrem ao 
seu redor. 

Zaqueu sabia que Jesus pas-
saria pela cidade de Jericó e não 
perde tempo: queria vê-lo. Apesar 
de ser coletor de impostos e ga-
nhar muito dinheiro por colaborar 
com o Império Romano, em detri-
mento dos conterrâneos judeus, 

a curiosidade de Zaqueu de estar 
próximo de Jesus demonstra sen-
sibilidade, denota até mesmo uma 
certa insatisfação com o estilo de 
vida que leva. Talvez o coletor de 
impostos não se conforme com as 
riquezas obtidas e busque outro 
caminho. Ele segue o apelo do co-
ração.

No entanto, logo encontra a 
primeira dificuldade: há uma mul-
tidão ao redor de Jesus, e ele é 
muito baixo. Seria pequeno de es-
tatura ou por falta de humanida-
de? Nas duas suposições, Zaqueu 

Por Ángela Cabrera, mdr

Os ensinamentos 
de Zaqueu

se esforça para alcançar seu ob-
jetivo. O homem posiciona-se em 
um local estratégico para observar 
o Messias: em cima de uma árvore. 
Não se deixa intimidar diante de 
possíveis arranhões físicos nem 
arranhões em sua reputação. Sobe 
depressa, com emoção, empenho, 
entusiasmo.

Assim como questionou o Papa 
Francisco em uma de suas homi-
lias, “Deixamos que Jesus nos en-
contre?”, Zaqueu colocou-se em 
um lugar decisivo para ver. Sua 
surpresa, no entanto, foi ser visto 

Zaqueu, pintura de Niels Larsen Stevens (1913)
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Ao abrir mão de tudo que o 
distrai daquilo que realmente tem 
valor, Zaqueu se abre para rece-
ber a salvação. Jesus não exclui a 
ninguém, e Zaqueu permite-se ser 
incluído entre os filhos de Abraão. 
E nós? Onde estamos nessa vida? 
Olhando a tudo e a todos do alto? 
Deixamos que Jesus nos convide a 
descer, a colocar os pés no chão? 
Temos raízes? O que tenho de en-
tregar para que a salvação entre 
em minha vida?

Zaqueu nos ensina que nin-
guém encontra Jesus e permane-
ce indiferente. Esse encontro nos 
transforma. No coletor de impos-
tos, essa transformação manifes-
ta-se quando afirma: “vou dar a 
metade dos meus bens aos pobres 
e, se tiver defraudado alguém, 
restituirei o quádruplo” (Lc 19, 
8). Zaqueu violou a justiça, mas 
volta atrás e se adequa a ela, ma-
nifestando publicamente seu arre-
pendimento. Ele se dá uma opor-
tunidade de mudar. Não somente 
permite que Jesus hospede-se em 
sua casa; deixa que o Senhor entre 
em seu coração. angelacabrera2001@yahoo.es

pelo próprio Jesus, que o convida 
a descer e lhe diz que se hospeda-
rá em sua casa.  Zaqueu intui que 
qualquer esforço para o encontro 
é fundamental, mas, posterior-
mente, deve se deixar conduzir.

O encontro com Jesus lhe co-
move; enfim, conhece a verdadei-
ra felicidade. A alegria daquela 
experiência alimenta sua alma e 
permite que suporte as críticas de 
todos aqueles que testemunharam 
o acontecimento. Zaqueu é a pro-
va de que não é preciso fugir nem 
abaixar a cabeça diante dos mur-
múrios daqueles que nada enten-
dem sobre misericórdia. 
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Consultório católico

Mande sua dúvida ou pergunta  
para o Consultório Católico, pelo  
e-mail revista@avemaria.com.br  

ou carta para Rua Martim  
Francisco, 636 – Santa Cecília  

São Paulo/SP – CEP: 01226-000

Antes de entrar propriamente 
na resposta a essa questão, 
vale abordar rapidamente 

o aspecto etimológico desses ver-
bos. Segundo o dicionário Houaiss, 
esses verbos têm sua origem no la-
tim. Rezar provém de recito, recita-
re, “ler em voz alta”; “recitar”. E tem 
regência múltipla, por exemplo, 
“dizer” (oração, súplica religiosa); 
“fazer (prece)”. Já “orar” provém de 
oro, orare, “falar, dizer, pronunciar 
uma prece”. 

Pela etimologia, percebemos di-
ferenças e semelhanças. Todavia, o 
resultado será o mesmo: se vou re-
zar – recitar, ler em voz alta –, dizer 
uma oração, uma súplica religiosa, 
ou então orar – falar, dizer, pronun-
ciar uma prece –, o resultado será 
o mesmo.

Na prática cristã católica, não há 
nenhuma diferença de valor no uso 
desses verbos, embora seja mais 
comum utilizar o verbo rezar: “va-
mos rezar”, “rezar a missa”, “rezar o 

terço” etc. Durante a celebração da 
missa, é muito comum o sacerdo-
te anunciar quando vai fazer uma 
oração, utilizando o verbo orar; 
“oremos”. O verbo rezar também é 
utilizado, quando convida a assem-
bleia para algumas orações, por 
exemplo: “rezemos” a oração que o 
Senhor nos ensinou.

Entre os evangélicos, é mais co-
mum a utilização do verbo “orar”. 
Normalmente é utilizado o convite 
“vamos orar”. A oração, no âmbito 
evangélico e pentecostal geralmen-
te é feita de modo espontâneo. A 
crítica lançada aos católicos rela-
ciona o ato de rezar à repetição, ou 
seja, só recitam orações prontas e 
que isso, segundo eles, seria uma 
vã repetição.

Fazer uma oração, ou uma pre-
ce, a partir de um texto escrito há 
muito séculos ou mesmo milênios, 
como a oração do Pai-Nosso, por 
exemplo, é sempre atual. O texto de 
uma oração é inserido no contexto 

do fiel; isso passa a fazer parte de 
sua vida. Recitar uma oração é tam-
bém motivação e inspiração para 
que novas palavras formem uma 
nova oração voltada ao Senhor. 

A tradição católica preserva 
infinidades de orações que foram 
proferidas e escritas ao longo da 
caminhada da Igreja. Essas orações 
são instrumentos que motivam os 
fiéis a rezar, repetir com sua voz 
uma oração que foi elaborada e 
proferida por alguém em algum 
momento no seio da Igreja.

Assim, se falar com Deus para 
uns é rezar e para outros é orar não 
importa; o importante é saber que 
Ele sempre está atento às nossas 
palavras.

Algumas vertentes cristãs 
utilizam mais o verbo 
“orar”, outras, “rezar”. 
Existe alguma diferença 
de valor no uso desses 
verbos no catolicismo?
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JESUS EM SUA TERRA
14º domingo do Tempo Comum – 5 de julho

1ª leitura – Ez 2,2-5
Ezequiel é enviado a um povo 

revoltado, ‘cabeça dura’
As três leituras nos conduzem para 

a reflexão sobre o mistério da vontade 
divina, que chama para as missões mais 
difíceis aqueles que desprezamos por sua 
aparente fragilidade.

Assim, Ezequiel, chamado por Deus 
para transmitir sua Palavra para um 
povo rebelde e fechado à sua voz, era um 
simples ser humano como qualquer um 
de nós, escolhido por Deus para profe-
tizar seu povo.

Mais adiante, no versículo oito, 
Deus lhe recomenda que não seja rebel-
de como o povo ao qual iria dirigir sua 
palavra. Esta é uma lição muito impor-
tante para todos nós que, pelo Batismo, 
também fomos constituídos profetas do 
Senhor. Antes de aconselhar os outros, 
devemos primeiro dar bom exemplo 
daquilo que dizemos, para que não se 
possa afirmar de nós o mesmo que Jesus 
falou das autoridades judaicas: “Obser-
vai e fazei tudo o que os escribas e fariseus 
dizem, mas não façais como eles, pois di-
zem e não fazem” (Mt 23,3).

Por fim, Deus recomenda a Ezequiel 
que não tenha medo nem se surpreen-
da com a reação contrária dos israelitas: 
“Não te deixes intimidar por suas palavras 
nem te espantes com sua atitude” (v.6). 

Sl 122(123),1-2a.2bcd.3-4 
(r. 2cd)

“Nossos olhos estão voltados para o 
Senhor, nosso Deus, esperando que 

ele tenha piedade de nós”

2ª leitura – 2Cor 12,7-10
Prefiro gloriar-me na 
minha fraqueza

São Paulo escreve em sua Segunda 
Carta à Comunidade de Corinto que a 
força de Deus se manifesta sempre atra-
vés de instrumentos fracos (cf. v.9).

Por isso, se fizermos algum bem, e 
até se formos elogiados por isso, não de-
vemos nos encher de orgulho como se 
fôssemos a fonte das boas ações, porque 
quem se serve da gente para dar teste-
munho de Cristo Ressuscitado é o Pai 
celeste.

São Paulo nos surpreende quando 
afirma ficar feliz quando passava por 
tribulações: “Eis porque sinto alegria nas 
fraquezas, nas afrontas, nas necessidades, 
nas perseguições, no profundo desgosto 
sofrido por amor de Cristo” (v.10). Pois 
Deus lhe tinha revelado que era na fra-
queza que se revelava totalmente sua 
força divina (cf. v. 9).

Por isso, antes de qualquer ação, 
sempre devemos pedir as luzes do Espí-
rito Santo, pois é por força de sua Graça 
que agimos e existimos.

Aclamação ao Evangelho 
(cf. Lc 4,18)

Aleluia, Aleluia, Aleluia.
O Espírito do Senhor sobre 

mim fez a sua unção; enviou-me 
aos empobrecidos a fazer feliz 

proclamação

Evangelho – Mc 6,1-6
Jesus, não aceito e desprezado 

em Nazaré

Jesus era conhecido por seus patrí-
cios como um homem simples, sem ex-
pressão social: filho de José, um simples 
carpinteiro. Quando Jesus voltou à sua 
pátria, depois de ter feito milagres e ter 
sido apreciado pelo povo por onde tinha 
passado devido à sua doutrina revolucio-
nária do perdão e da misericórdia, achava 
que também ali seria bem recebido. Mas 
não foi o que aconteceu.

A expectativa dos judeus era um 
Messias cheio de poder, à maneira do 
que eles conheciam com Herodes, só que 
bem mais suntuoso. Dessa maneira, ao 
reconhecerem naquele homem simples 
um como eles, desprezaram-no, a pon-
to de Jesus se admirar da desconfiança 
deles (cf.v.6). Rejeitaram sua mensagem 
porque não entendiam de onde lhe vinha 
tanta sabedoria.

Esse triste episódio nos faz refletir 
sobre a discriminação que fazemos das 
pessoas e principalmente dos sacerdo-
tes. Muitas vezes, deixamos de ir à igreja 
porque o padre que irá celebrar não nos 
é simpático. Ora, quem celebra a Santa 
Missa é Jesus! O presidente da celebração 
é só seu instrumento.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
É verdade que muitas vezes não acei-
tamos uma missão, achando-a acima 
de nossas forças, como se a força 
para cumpri-la viesse de nós, não de 
Deus? Recebemos com alegria nos-
sas limitações, pensando que onde 
há fraqueza, Deus intervém com sua 
Graça? Julgamos os irmãos unica-
mente por sua aparência?

liturgia da palavra

LEITURAS PARA A 14ª SEMANA DO TEMPO COMUM
6. SEGUNDA: Gn 28,10-22a = Sonho de Jacó: a escada até o céu. Sl 90(91). Mt 9,18-26 = A filha do chefe (Jairo); a hemor-
roíssa. 7. TERÇA: Gn 32,23-33 =Luta de Jacó contra o “anjo” (Deus). Sl 16(17). Mt 9,32-38 = Compaixão de Jesus pelo povo 
que sofre. 8. QUARTA: Gn 41,55-57;42,5-7a.17-24a = Tristeza e arrependimento dos irmãos de José. Sl 32(33). Mt 10,1-7 = 
Escolha dos doze apóstolos; instruções para a missão. 9. QUINTA: Gn 44,18-21.23b-29;45,1-5 = José consola seus irmãos Sl 
104(105). Mt 10,7-15 = Conselhos aos missionários. 10. SEXTA: Gn 46,1-7.28-30 = Jacó encontra-se com seu filho José no Egi-
to. Sl 36(37). Mt 10,16-23 = Instruções sobre perseguições futuras: ovelhas entre lobos. 11. SÁBADO: Gn 49,29-32;50,15-26a. 
= Jacó, e depois seu filho José, morrem em paz. Sl 104(105). Mt 10,24-33 = Não tenhais medo daqueles que matam o corpo.
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MISSÃO DOS DOZE APÓSTOLOS
15º domingo do Tempo Comum – 12 de julho

1ª leitura – Am 7,12-15
A Liturgia nos sugere à reflexão 

como os profetas, os apóstolos e nós 
devemos proceder para nos desempe-
nharmos bem de nossas obrigações.

Amós, um pastor de rebanhos e cata-
dor de sicômoros (v.14), foi enviado pelo 
Senhor para tentar converter o rei Jero-
boão II para o verdadeiro culto. O rei 
era considerado um administrador de 
sucesso, pois tinha conseguido recupe-
rar as finanças, conduzir o povo a uma 
riqueza e poder jamais vistos. Além 
disso, era muito religioso, custeava os 
gastos dos templos e pagava bem aos 
sacerdotes. Os templos viviam cheios 
de fiéis, os sacrifícios eram oferecidos 
continuamente e em abundância.

O santuário real era administrado 
por um sacerdote, Amasias, que incen-
tivava o povo a agradecer a Deus por 
um rei tão “piedoso”. Com medo de 
perder o cargo, não tinha coragem de 
denunciar que o rei tinha ficado rico à 
custa da exploração dos pobres e exor-
bitantes taxas sobre a colheita do trigo. 
(Cf. 4,1-4; 5,7.10-12).

Amós, porém, com toda a cora-
gem, profetizava contra tudo isso e 
anunciava que se o rei não reparasse 
suas injustiças teria um triste fim. 
Amasias, submisso em tudo ao rei, 
incriminou o profeta perante o so-
berano e ameaçava Amós para que 
se calasse. Mas, o profeta do Senhor 
continuou e disse: “Para Deus, não 
interessam só as orações se, antes, não 
se acabar com as desigualdades escan-
dalosas, com as opressões e as injusti-
ças”. (Cf. 5,21-24).

Sl 84(85),9ab-10.11-12.13-14 
(r. 8)

“Mostrai-nos, Senhor, a vossa 
misericórdia, e dai-nos a vossa 

salvação”

2ª leitura – Ef 1,3-14
São Paulo escreve aos cristãos de Éfe-

so para que não se deixem corromper nem 
calar diante das injustiças por causa de di-
nheiro. Dá como exemplo o amor do Pai 
celeste, gratuito e desinteressado.

Deus nos ama desde toda a eternidade 
e nos amará para sempre. Na certeza des-
sa assistência divina, podem vir tragédias, 
guerras, calamidades, provações com doen-
ças e perda de parentes, mas nós continua-
remos confiando no Senhor, certos de que 
com todas essas coisas estaremos realizando 
seu Plano de Amor.

Por isso, a Comunidade de Éfeso louva-
va o Senhor, que do alto dos céus os abenço-
ava com toda a bênção espiritual em Cristo 
e os tinha escolhido nele antes da criação do 
mundo, para serem santos e irrepreensíveis 
diante de seus olhos (cf. vv. 3 e 4).

Aclamação ao Evangelho 
(cf. Ef 1,17-18)

Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Que o Pai do Senhor Jesus Cristo 

nos dê do saber o Espírito; 
conheçamos, assim, a esperança à 
qual nos chamou como herança

Evangelho – Mc 6,7-13
De modo diferente dos sacerdotes 

daquele tempo que ficavam esperan-
do que o povo viesse até eles, Jesus envia 

seus discípulos à periferia, no interior da 
Palestina. Deveriam ir como pobres, mas 
independentes. Desapegados de tudo. De-
veriam imitar o profeta Amós e não a triste 
figura de Amasias, sacerdote comprometi-
do com os poderosos, disposto a adular e a 
acobertar as trapaças do seu protetor.

É que os recursos mais abundantes nos 
grandes aglomerados poderiam pôr a per-
der a credibilidade de toda a sua missão, 
pois as pessoas poderiam entender que seu 
trabalho era somente por interesse finan-
ceiro. Levariam somente um bastão, que 
representava a ajuda divina. Por isso mes-
mo, se os habitantes não os recebessem, 
não deveriam insistir, mas sair calmamente, 
entregando a Deus seu aparente fracasso.

Sua proclamação da Palavra não deve-
ria ser de acordo com sua cabeça, mas su-
jeita à aprovação da comunidade. Por isso, 
deveriam ir dois a dois e não pregar o que 
lhes desse na cabeça.

Os princípios de Jesus valem sempre. 
A pobreza e o desprendimento continua-
rão provando para os homens de todos os 
tempos que devemos trabalhar no Reino 
de Deus por amor e não por causa de re-
compensas.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
Estarei eu também tentado a calar 
diante das injustiças e compactuar 
com elas para não perder meu em-
prego, meu cargo na igreja? Minhas 
atitudes mostram minha lisura e 
como me oponho às injustiças e à 
corrupção? Nossa ajuda na comuni-
dade, no trabalho, em casa, é inte-
resseira ou por amor a Deus?

liturgia da palavra

Leituras para a 15ª semana do Tempo Comum
13. SEGUNDA: Ex 1,8-14.22 = Opressão dos hebreus no Egito. Sl 123(124). Mt 10,34 – 11,1 = Desprendimento, perseverança; 
vim trazer a espada. 14. TERÇA: Ex 2,1-15a = Nascimento e fuga de Moisés. Sl 68(69). Mt 11,20-24 = Aviso de Jesus às cidades 
impenitentes: Ai de ti, Betsaida! 15. QUARTA: Ex 3,1-6.9-12 = Da sarça ardente, Deus chama Moisés. Sl 102(103). Mt 11,25-27 
= O Evangelho reservado (revelado) aos pequeninos. 16. QUINTA: N. Senhora do Carmo: Zc 2,14-17 = Eis que venho residir 
no meio de ti, Sião. Cânt.: Lc 1,46-55. Mt 12,46-50 = Todo aquele que faz a vontade de meu Pai que está nos céus, esse é meu 
irmão, minha irmã e minha mãe. 17. SEXTA: Ex 11,10 – 12,14 = Instituição da Páscoa. Sl 115(116B). Mt 12,1-8 = Espigas escolhi-
das no sábado. 18. SÁBADO: Ex 12,37-42 = Partida dos israelitas durante a noite. Sl 135(136). Mt 12,14-21 = Curas numerosas; 
proibições de divulgar.
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OS BONS E MAUS PASTORES
16º domingo do Tempo Comum – 19 de julho

1ª leitura – Jr 23,1-6
Oráculo contra os maus pastores

Esta leitura, tirada do Livro do Pro-
feta Jeremias, é do tempo do exílio dos 
israelitas na Babilônia, por causa de de-
sacertos e displicência do rei Joaquim. 
Corrupto, só pensava em aumentar suas 
riquezas à custa do sofrimento do povo. 

Seu filho, também Joaquim, conti-
nuou seu desgoverno. Acabou prisionei-
ro de Nabucodonosor, que seu pai havia 
desafiado, e levado para o exílio junto 
com seu povo.

Nestas circunstâncias, Deus envia 
Jeremias para consolar os exilados e lhes 
manter a esperança. Promete-lhes a vol-
ta para a pátria e anuncia-lhes a vinda de 
um rei sábio que estabelecerá o direito e 
a justiça sobre toda a Terra. O que Jere-
mias não podia imaginar era que Deus 
cumpriria o prometido de maneira ma-
ravilhosa: enviaria seu próprio Filho, Je-
sus de Nazaré.

Em nossos dias, temos notícia de 
líderes que praticam desmandos pare-
cidos com aqueles chefes. Mas há tam-
bém uma lição muito importante para 
nós: quando ocupamos algum cargo 
na comunidade, podemos praticar atos 
parecidos quando nos enchemos de 
orgulho, oprimimos os irmãos e quere-
mos tirar proveito da posição. Em casa, 
só a nossa vontade prevalece e não acei-
tamos dialogar. Tornamo-nos, assim, 
maus pastores dos rebanhos que Deus 
nos confiou.

Sl 22(23),1-3a.3b-4.5.6 
(r. 1.6a)

“O Senhor é meu pastor, nada me 
faltará”

2ª leitura – Ef 2,13-18
Pagãos e judeus, reunidos pela cruz 

de Cristo
Nestas leitura, São Paulo recomenda 

aos cristãos de Éfeso que mantenham a 
união dos judeus com os pagãos, ambos 
batizados na fé do mesmo Cristo. Ensina-
-lhes que as diferenças dentro da comuni-
dade são feitas para enriquecer seus mem-
bros, não para separá-los.

Explica-lhes que Jesus veio ao mun-
do para derrubar barreiras, fazendo de 
dois povos um só. Como que ele fez isso? 
Abolindo a lei que impunha a divisão dos 
dois povos, através da reconciliação e do 
perdão.

Nas relações com outras pessoas da 
sociedade, no trabalho, no lar, pode ha-
ver divisões, provocadas por diferença de 
mentalidade, educação com comporta-
mentos diferentes dos nossos. Estas di-
ferenças, por si enriquecedoras, podem 
tornar-se obstáculos, muros que se criam 
entre as pessoas.

Para criar pontes em vez de muros, é 
necessário não nos impormos aos irmãos, 
mas tratá-los como iguais. A acolhida que 
daí decorre faz com que, mesmo nas dis-
cussões, busque-se sempre a verdade e não 
o desejo de vencer o outro de qualquer 
maneira. Só assim seguiremos a lei do Se-
nhor, que nos conduz a ver em cada ser 
humano um irmão a ser amado e servido.

Aclamação ao Evangelho (Jo 
10,27)

Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Minhas ovelhas escutam minha 

voz, minha voz estão elas a escutar. 
Eu conheço, então, minhas ovelhas, 
que me seguem comigo a caminhar

Evangelho – Mc 6.30-34
Jesus tem compaixão do povo, 

ovelhas sem pastor
Em Israel havia muitos pastores: 

os escribas, os fariseus, os rabinos, os 
chefes políticos, o rei Herodes, mas o 
povo seguia a Jesus, cuja mensagem os 
redimia de anos de abandono, opressão 
e esquecimento. Com Jesus, o povo po-
dia dialogar, chegar perto, tirar dúvidas, 
porque percebia que era um guia dife-
rente dos que eles conheciam.

Jesus se afasta numa embarcação, 
pois era a ocasião de ele conversar com 
seus apóstolos que tinham voltado do 
trabalho missionário nas aldeias pobres 
e distantes. Era a hora da revisão, do 
aproveitamento coletivo de erros e acer-
tos. Como um pastor zeloso se interes-
sava por cada um, valorizando, corrigin-
do, elogiando.

Em seguida, depois de lhes falar 
da acolhida, da importância de ouvir e 
dialogar, Jesus lhes dá exemplo do que 
acabara de dizer, vai de novo ao encon-
tro do povo, sedento de orientação e de 
lições de vida. Atende as pessoas com 
amor, com o coração cheio de compai-
xão. Era como um rebanho abandonado 
que precisava de atenção, de carinho.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
Se tenho algum cargo, como pro-
cedo? Sirvo-me dessa missão que 
Deus me deu para ajudar os ou-
tros? Ou valho-me da posição para 
atender aos meus interesses e aos 
dos meus familiares? Vejo em cada 
pessoa um irmão a ser servido sem 
distinção?

liturgia da palavra

LEITURAS PARA A 16ª SEMANA DO TEMPO COMUM
20. SEGUNDA: Ex 14,5-18: Triunfarei gloriosamente sobre o faraó – diz o Senhor. Cânt.: Ex 15,1-6. Mt 12,38-42 = O “sinal” do 
profeta Jonas. 21. TERÇA: Ex 14,21 – 15,1 = Passagem do Mar Vermelho. Cânt.: Ex 15,8-10.12.17. Mt 12,46-50 = Mãe e “irmãos” 
de Jesus. 22. QUARTA: Santa Maria Madalena. Ct 3,1-4a = Encontrei aquele que meu coração ama. Sl 62(63). Jo 20,1-2.11-18 = 
Maria Madalena foi ao sepulcro, de manhã bem cedo, quando ainda estava escuro. 23. QUINTA: Ex 19,1-2.9-11.16-20b = No 
Sinai, Deus fala com Moisés. Cânt.: Dn 3,52-56.Mt 13,10-17 = Por que Jesus se expressava em parábolas. 24. SEXTA: Ex 20,1-17 
= Os dez mandamentos de Deus. Sl 18(19B). Mt 13,18-23 = Explicação da parábola do semeador. 25. SÁBADO: S. Tiago (Maior), 
ap. = 2Cor 4,7-15 = Em tudo somos oprimidos, mas não sucumbimos. Sl 125(126). Mt 20,20-28 = Todo aquele que quiser se tornar 
grande entre vós, se faça vosso escravo.
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MULTIPLICAÇÃO DOS PÃES
17º domingo do Tempo Comum – 26 de julho

1ª leitura – 2Rs 4,42-44
Eliseu multiplica os pães

O pensamento comum às duas 
leituras e o santo evangelho de hoje 
é a partilha de alimento, ou de bens 
em geral. O mundo novo que Cris-
to veio trazer à terra só começa a se 
concretizar dentro de nós quando 
renunciarmos ao egoísmo. Assim, ao 
lermos esta primeira leitura, devemos 
buscar nos fatos narrados os “sinais” 
para nossa conversão.

É narrado que um homem traz 
vinte pães de cevada e trigo novo 
num saco para o profeta Eliseu. O 
profeta aproveitou aquela oportuni-
dade para fazer aquele homem cres-
cer espiritualmente, mandando-o 
partilhar o presente que lhe trouxera 
com cem homens. Parecia uma coisa 
impossível, mas o profeta exige dele 
fé bastante para acreditar que pela 
partilha todos comeriam e ainda so-
braria (v.43).

No Reino de Deus, amar os ou-
tros não é suficiente se for expressão 
apenas de sensibilidade, admiração 
ou do fato de ficar impressionado por 
alguém. Amar não é algo instintivo, 
mas a decisão consciente de nossa 
vontade de ir ao encontro dos outros 
para nos darmos, servir, partilhar. 
Amar é sairmos de nosso egoísmo 
para fazermos os outros felizes.

Sl 144(145),10-11.15-16.17-18 
(r. cf. 16)

“Basta abrirdes as mãos, para 
saciardes com benevolência todos os 

viventes”

2ª leitura – Ef 4,1-6
Um só Senhor, uma só fé, um só 

batismo
São Paulo recomendou aos cristãos 

de Éfeso humildade e amabilidade, 
com grandeza de alma, e que se supor-
tassem mutuamente com caridade (cf. 
v.2). Naquela comunidade, havia ju-
deus e pagãos convertidos ao cristianis-
mo, que percebiam a doutrina de Jesus, 
cada um a seu modo. Os gregos traziam 
consigo as ideias de seus filósofos e os 
judeus a Lei de Moisés. Daí as razões 
dos desacertos.

Por isso, escreve o Apóstolo: “Sede 
solícitos em conservar a unidade do Es-
pírito no vínculo da paz”. Seus conse-
lhos, porém, não tinham só a ver com a 
comunidade de Éfeso, mas valem para 
nossas comunidades, para o relacio-
namento em nossas famílias, por toda 
parte. 

São Paulo compara isto a um cor-
po, cujos membros têm variadas fun-
ções, para que o organismo possa vi-
ver bem. Assim acontece em nossas 
diversas comunidades, todos somos 
igualmente importantes naquilo que 
fazemos para a construção do Corpo 
Místico de Cristo, seja qual for o tama-
nho do serviço.

Aclamação ao Evangelho 
(Lc 7,16)

Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Um grande profeta surgiu, surgiu 

e entre nós se mostrou; é Deus que 
seu povo visita, seu povo, meu Deus 

visitou!

Evangelho – Jo 6,1-15
Jesus multiplica os pães

Este evangelho repete o tema da pri-
meira leitura. Lá Eliseu partilha vinte pães 
para cem homens. Aqui, Jesus multiplica 
cinco pães para cinco mil homens, sem fa-
lar das mulheres e das crianças.

Mas aqui há uma grande diferença. A 
multiplicação dos pães é a figura do pão eu-
carístico que é distribuído em todas as partes 
do mundo e não se esgota nunca. Portanto 
o alimento material está intimamente ligado 
à celebração da Eucaristia. Os discípulos de 
Cristo não podem partir o pão eucarístico se 
não estiverem dispostos a partilhar com os 
irmãos também o pão material.

Ou seja, a lição das três leituras é que o 
amor aos irmãos deve anteceder a partilha do 
pão eucarístico, conforme Jesus nos ensinou: 
“Se estás para fazer tua oferta diante do altar e 
te lembrares de que teu irmão tem alguma coisa 
contra ti, deixa lá a tua oferta diante do altar 
e vai primeiro reconciliar-te com teu irmão; só 
então vem fazer a tua oferta” (Mt 5,23-24).

O mundo novo, anunciado por Jesus, 
aparecerá melhor e crescerá quando nós 
deixarmos de manter entre nós as relações 
fundadas no egoísmo, na competição, na 
ganância. Foi para nos ensinar isso que Ele 
se encarnou e quis ser um como nós. Só o 
amor nos salvará!

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
Preocupo-me em fazer os outros fe-
lizes? Respeito o trabalho de cada ir-
mão, por mais humilde que seja? Meu 
amor pelos outros é egoísta ou procuro 
fazê-los felizes? Deixo-me levar pela 
ganância e competição, esquecendo-
-me dos irmãos necessitados?

liturgia da palavra

LEITURAS PARA A 17ª SEMANA DO TEMPO COMUM
27. SEGUNDA: Ex 32,15-24.30-34 = Pecado de idolatria: o bezerro de ouro. Sl 105(106). Mt 13,31-35 = Grão de mostarda; 
fermento. 28. TERÇA: Ex 33,7-11; 34,5b-9.28 = Deus fala a Moisés face a face. Sl 102(103). Mt 13,36-43 = Explicação da 
parábola do trigo e do joio. 29. QUARTA: Santa Marta: 1Jo 4,7-16 = Amemo-nos uns aos outros porque o amor vem de 
Deus. Sl 33(34). Jo 11,19-27 = Respondeu Marta: “Sim, Senhor. Eu creio que tu és o Cristo, o Filho de Deus, aquele que 
devia vir ao mundo”. 30. QUINTA: Ex 40,16-21.34-38 = Consagração do tabernáculo: a glória do Senhor. Sl 83(84). Mt 
13,47-53 = Parábola da rede de pesca: separação dos bons e dos maus. 31. SEXTA: SLv 23,1.4-11.15-16.27.34b-37 = As 
festas do Senhor. Sl 80(81). Mt 13,54-58 = Jesus desprezado em Nazaré. 1º DE AGOSTO, SÁBADO: Lv 25,1.8-17 = Ano 
sabático e jubileu. Sl 66(67).Mt 14,1-12 = Assassínio de João Batista.
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Um equívoco no português 
aqui e acolá, os traços do 
rosto e o sotaque podem até 

denunciar que o Brasil não seja o lo-
cal de nascimento. Mas, para muitos 
imigrantes, essa é a “terra do cora-
ção”, onde escolheram criar raízes e 
construir a vida. Formado pela base 
de povos ibéricos, indígenas e afri-
canos entre os séculos XVI e XIX, a 
importância dos imigrantes na his-
tória do país é tamanha que seria 
impossível entender o mosaico da 

construção do Brasil sem essa peça 
fundamental.

Nos últimos anos, tem aconteci-
do uma onda migratória de origens 
até então pouco comuns, como hai-
tianos, angolanos e sírios, por exem-
plo. Entre os motivos dessa nova 
dinâmica de mobilidade humana 
em nível local e internacional, a evo-
lução tecnológica, os novos modos 
de produção, mas também razões 
menos auspiciosas, como confli-
tos armados, regimes ditatoriais 

e mudanças climáticas que multi-
plicam os deslocamentos forçados 
(não desejados) e as situações de 
refúgio. “Nesses casos, o Brasil facili-
ta a regularização migratória, forne-
cendo os documentos que permitem 
trabalhar e residir no país”, explica o 
presidente da Associação Nacional 
de Estrangeiros e Imigrantes no Bra-
sil (Aneib), Grover Calderón.

O presidente da Aneib destaca 
que a imigração é vista cada vez 
mais como um tema de direitos 

Por Leonardo Meira

Novas ondas migratórias exigem 
revisão da lei em vigor no país

Imigrantes são fundamentais para construção do Brasil
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Imigrantes haitianos recebidos pela Missão Paz, dos Missionários Scalabrinianos, na Igreja Nossa Senhora da Paz, em São Paulo (SP)
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humanos, apontando como marco 
a anistia que regularizou a situação 
de quem morava em situação clan-
destina no país, em 2009. No entan-
to, acredita que a medida deveria 
ser tomada novamente no contex-
to atual, indicando também outros 
desafios. “Uma nova anistia para 
os estrangeiros que se encontram 
em situação irregular no território 
brasileiro se faz necessária. Além 
disso, o tratamento igualitário com 
os brasileiros deve ser uma reali-
dade, conforme estabelece o artigo 
5º da Constituição Federal. Ou seja, 
se um estrangeiro estiver regula-
rizado, deve sim ter obrigações, 
como pagar impostos, mas também 
deve ter respeitados seus direitos, 
como  saúde, educação, moradia, 
políticas públicas, etc.”, defende. 
Entre os desafios, aponta a demora 
na validação e reconhecimento de 
titulações acadêmicas e profissio-
nais estrangeiros; a necessidade da 
proibição de despachantes e “coio-
tes” na tramitação ou apresentação 
de pedidos de permanência; a regu-
lamentação do exercício da função 

pública em âmbito municipal, es-
tadual e federal; e a criminalização 
mais específica da xenofobia.

Escolha
Natural da República Domini-

cana, a advogada Allen Margarita 
Hernández De Moya El Hage tem 
35 anos. Desse total, 27 morando 
no Brasil. Veio para cá pois a mãe, 
médica, queria cursar uma especia-
lização que não existia no país de 
origem. Hoje, Allen tem dois filhos 
e é casada com um libanês que co-
nheceu em São Paulo. Apesar de já 
ter morado em vários outros países, 
é aqui que se sente em casa. “O povo 
brasileiro sempre foi um excelente 
anfitrião do povo estrangeiro. No 
entanto, as políticas e leis relacio-
nadas com os estrangeiros são limi-
tadas, sendo todo o procedimento 
extremamente burocrático”, relata.

Aliás, esse descolamento en-
tre a receptividade do povo e o 
ritualismo burocrático exacerbado, 
como para a obtenção de documen-
tos, costuma ser a crítica mais recor-
rente entre imigrantes e entidades 

representativas. “A política de imi-
gração no Brasil está defasada, a lei 
é antiga, pouco prática e extrema-
mente burocrática, não atendendo 
as necessidades atuais”, acrescenta 
Allen.

No caso da dominicana, o pro-
cesso de naturalização como bra-
sileira demorou três anos e foi con-
cluído em 2010. “Eu escolhi ficar. 
Depois de um tempo, não é o mes-
mo voltar para sua terra natal. De-
pois de tanto tempo, as pessoas que 
você conhecia já não são as mesmas 
e você não é o mesmo. O coração 
fica sempre dividido, mas acabamos 
por escolher ficar no Brasil por nos 
sentirmos mais acolhidos e porque 
estamos mais adaptados aqui. Hoje, 
embora a República Dominicana 
esteja em mim, quando estou lá, eu 
me sinto uma estrangeira em meu 
próprio país. Aqui não”, conclui.

Allen El Hage, dominicana residente no Brasil: “O 
povo brasileiro é excelente anfitrião, mas as políti-
cas para estrangeiros são limitadas”

Foto: Arquivo pessoal

Grover Calderón, advogado e presidente da Aneib: 
“nova anistia para os estrangeiros irregulares se faz 
necessária”

 Divulgação
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Os imigrantes no Brasil se 
deparam com os mais di-
versos entraves, em boa 

parte resultado do despreparo dos 
serviços públicos para dar a devi-
da assistência, além da legislação 
anacrônica. Hoje, ainda está em 
vigência o Estatuto do Estrangeiro, 
escrito durante a ditadura militar e 
que vê o imigrante como uma ame-
aça à segurança nacional. Em julho 
de 2012, foi instituído um grupo de 
trabalho para tratar o tema pela Se-
cretaria de Assuntos Estratégicos 
da Presidência da República. Os 
trabalhos encerraram-se em início 
de 2013 e serviram de fundamento 
para mudanças em certas normati-
vas vigentes, já com algumas flexi-
bilizações. 

Para propor uma nova lei so-
bre migrações e tornar a relação 
entre Estado e estrangeiros mais 
acolhedora, uma Comissão de Es-
pecialistas foi organizada pelo Mi-
nistério da Justiça em 2013. Para 

a elaboração do anteprojeto de lei, 
versões preliminares do texto fo-
ram submetidas a críticas em duas 
audiências públicas. Os onze mem-
bros da comissão, formada por 
acadêmicos e servidores públicos, 
ouviram, por cerca de um ano, ór-
gãos de governo, instituições inter-
nacionais, parlamentares, outros 
acadêmicos e entidades que lidam 
com migrantes e os próprios mi-
grantes. Em 29 de agosto de 2014, 
uma proposta de texto para uma 
nova Lei de Migrações, criada pela 
Comissão de Especialistas, foi en-
tregue ao ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo. No entanto, ele 
ainda não chegou ao Congresso Na-
cional e tampouco há uma previsão 
para tal. Foram feitas propostas de 
ajustes no texto e o mesmo voltou 
aos ministérios para que o Executi-
vo tenha uma posição de consenso 
dentro do governo e finalmente a 
proposta possa seguir para o Con-
gresso.

As medidas propostas apon-
tam para uma reforma no campo 
migratório, com a revisão admi-
nistrativa no Departamento de 
Estrangeiros e do Comitê Nacio-
nal para os Refugiados (Conare); 
a publicação de portarias que 
desburocratizam procedimentos; 
criação de mecanismos participa-
tivos junto à sociedade civil; início 
da estruturação de unidades de 
atendimento e acolhimento pelos 
governos locais, com convênios 
federais; maior inserção brasilei-
ra nos organismos e foros inter-
nacionais sobre o tema. A propos-
ta prevê ainda a criação de uma 
Autoridade Nacional Migratória 
subordinada ao Ministério da Jus-
tiça. Uma das principais mudan-
ças na lei é a permissão para que 
vistos de trabalho de até dois anos 
sejam emitidos para quem vem ao 
País à procura de emprego e não 
só para quem já vem com um em-
prego formal.

Estrangeiro x Migrante

Quais as principais diferenças entre o Estatuto do Estrangeiro e o Anteprojeto de Lei de Migrações?

Lei vigente

Considera o estrangeiro um tema de segurança nacional.

Dificulta e burocratiza a regularização migratória.

É incompatível com a Constituição Federal e os trata-
dos internacionais de direitos humanos.

Trata de estrangeiros.

Dá ao Estado a possibilidade de decidir ao seu bel-pra-
zer quem pode entrar e permanecer no Brasil.

Vincula a regularização migratória ao emprego formal.

Fragmenta atendimento a migrante em órgãos estatais 
diversos.

Anteprojeto

Considera os migrantes um tema de direitos humanos.

Encoraja a regularização migratória. O migrante regu-
lar fica menos vulnerável, tem oportunidade de inclu-
são social e deixa de ser invisível.

Propõe uma das mais avançadas leis migratórias do 
mundo contemporâneo em matéria de direitos.

Trata de migrantes: imigrantes (inclusive o transitó-
rio) e emigrantes.

Dá direito à residência mediante o atendimento das 
condições da lei, permitindo inclusive a reunião familiar.

Possibilita a entrada regular de quem busca um em-
prego no Brasil.

Estabelece órgão estatal especializado para atendi-
mento dos migrantes.
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Entre as novas ondas migrató-
rias para o Brasil, ganha des-
taque a dos haitianos. Desde 

2010, eles se aproximam dos gran-
des centros urbanos em busca de 
oportunidades e trabalho. Apesar 
de o governo brasileiro ter tomado a 
decisão de emitir o visto humanitá-
rio a essa população, faltou planejar 
uma política migratória de fato, pre-
vendo estruturas para aprendizado 
do idioma, casas de acolhida e me-
canismos interculturais, por exem-
plo. Foi então que organizações 
ligadas à Igreja Católica tomaram a 
dianteira e fizeram o que, a princí-
pio, seria tarefa do Estado.

Um exemplo desse trabalho é a 
Missão Paz, nome dado a uma obra 
dos Missionários de São Carlos (Sca-
labrinianos), localizada no centro de 
São Paulo. Fundada nos anos 1930, 
a atuação iniciou com os imigran-
tes italianos. Desde então, os rostos 
mudaram e a Missão foi acolhendo 
coreanos, latino-americanos e afri-
canos, por exemplo. 

“Vários fatores geraram estes no-
vos fluxos de imigração, entre eles a 
maior projeção do Brasil no exte-
rior, aliada às crescentes restrições 
à entrada de imigrantes na Europa 
e nos Estados Unidos. No caso dos 
haitianos, existem também as con-
sequências da presença do exército 
brasileiro como parte da Missão de 
Paz da ONU”, avalia o coordenador 
da Missão Paz, padre Paolo Parise.

O religioso considera a política 
migratória brasileira como “reativa”, 
ou seja, “age sob pressão. Falta pro-
atividade. A partir do ano passado 
alguns sinais começaram a apare-
cer, mas ainda são isolados e fracos”, 
pontua.

Na Missão Paz, a Casa do Migran-
te tem vaga para 110 pessoas – 85 
homens e 25 mulheres. Ao longo do 
ano, são promovidas festas que ser-
vem de estímulo para a convivência 
e o intercâmbio cultural. Também 
são ministradas aulas de português 
para os imigrantes e refugiados re-
sidentes. Ali também fica um centro 

de mediação, com os serviços de: 
documentação, jurídico, cursos 
profissionalizantes, cursos de por-
tuguês, mediação de vagas de tra-
balho, saúde, educação, incidência 
política, web rádio em espanhol.

“Vim aqui buscando trabalho e 
me sinto feliz, porque me senti bem 
como brasileiro. Há muitos de nós 
que não puderam conseguir nada, 
porque há muitos poucos emprega-
dores. Já tem muitas pessoas bus-
cando trabalho; se podemos achar 
oportunidade para conseguir traba-
lho, ficamos bem. A carteira de tra-
balho é o mais importante”, relata o 
haitiano W.J., chegado há menos de 
2 meses e que ainda arrasta as pala-
vras num português misturado com 
espanhol.

E o fenômeno migratório cresce 
a cada ano. Em 2013, 2460 haitia-
nos passaram pela Missão Paz. Em 
2015, só até o mês de março, foram 
mais de 1000. Um povo que veio dos 
escombros e busca dar novo sentido 
à vida por aqui.

Haitianos e Missão Paz

1900 – 7,3% da população composta 
por imigrantes = 1,1 milhão de pessoas

2010 – 0,3% = 600 mil pessoas (200 
mil com 65 anos e mais – 36% do total)

Embora a população existente hoje seja 
dez vezes maior que a do início do século 
20, o número de imigrantes no Brasil equi-
vale à metade do existente em 1900.

O Brasil precisaria ter 5 vezes mais imi-
grantes para alcançar a média latino-ame-
ricana (1,3%), 10 vezes mais para alcançar 

a média mundial (3,1%) e 50 vezes mais 
para alcançar a média da América do Nor-
te (14,2) e Oceania (16,8).

O país é considerado pouco atrativo 
para os imigrantes. O Brasil está em 27º no 
ranking de atratividade, enquanto o Chile 
está em 9º e a China em 19º.

O processo de imigração por aqui é 
caro e burocrático. Em um ranking de 60 
países, o Brasil ocupa a 49ª posição em re-
lação à legislação favorável à imigração.

Em números

Fonte: Secretaria de Assuntos Estratégicos / Presidência da República
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A Campanha da Fraternidade 
deste ano refletiu sobre a so-
lidariedade cristã, através do 

lema que retrata a passagem bíblica 
onde Jesus deixa claro aos seus se-
guidores qual era sua missão: “Eu 
vim para servir” (Mc 10,45). Isso à 
luz do tema “Igreja e sociedade”.

A Semana do Migrante, celebra-
da de 14 a 21 de junho, propõe con-
tinuar e aprofundar essa reflexão, 
trazendo as realidades dos migran-
tespresentes em nosso país.

Contudo, para o Serviço Pastoral 
dos Migrantes (SPM), não é possível 
partilhar das histórias de vida, dos 
sonhos e das lutas dos migrantes 

sem perceber que o fenômeno mi-
gratório resulta também da exclu-
são social, da falta de perspectivas, 
da miséria de muitos provocada 
pela acumulação e pela riqueza de 
poucos. Igualmente nos propomos 
refletir sobre o lugar que o conhe-
cimento e o poder ocupam no pro-
cesso de democratização das opor-
tunidades e de acesso aos benefícios 
acumulados socialmente, direito e 
patrimônio de todos.

A migração, ao possibilitar a 
inserção dos sujeitos migrantes 
em novas e diferentes realidades,  
oportuniza a esses mesmos sujei-
tos aprendizagens e saberes, cujas 

Sociedade e migração:
“não” ao preconceito!

Por Arivaldo Sezyshta e Verônica Pessoa da Silva*

marcas alargam oportunidades de 
um melhor existir em horizontes de 
incertezas.

Por isso, a migração abre cami-
nhos, reaviva a esperança de dias 
melhores e inaugura estratégias de 
sair dos laços certos de opressão, 
criando mecanismos de resistên-
cia, apesar do medo e da incerteza 
aí presentes. Estes deslocamentos 
constantes ao qual grande número 
de pessoas são submetidas, no vai e 
vem da esperança, acaba por contri-
buir na construção das sociedades, 
a partir, sobretudo, do trabalho, da 
participação sociopolítica e das 
trajetórias de vida, marcadas por 
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experiências com a migração, ver-
dadeira genitora de aprendizados, 
perceptíveis na escuta atenta aos 
sujeitos migrantes.

Trata-se de colocar os migrantes 
no centro da questão, captar suas 
visões de mundo, acolhê-los não 
como um problema ou por sua con-
dição de necessitados, mas enquan-
to pessoas portadoras de direitos e 
de um conhecimento popular. Este 
conhecimento é decisivo na luta por 
resistência àqueles que não acei-
tam se submeter a nenhum tipo de 
opressão e domínio, ainda que sutil, 
que os prive de suas terras, de sua 
cultura, de sua liberdade ou de qual-
quer um de seus direitos.

As narrativas dos migrantes, 
contadas e cantadas em vasta li-
teratura e nas rodas de conversas 
que se espalham em todas as re-
giões do Brasil, revelam traços de 
lembranças antes distantes e de-
pois reelaboradas, cujos elementos 
revelam processos de redescoberta 
e fortalecimento de suas raízes, de 
suas identidades culturais. A expe-
riência da migração, em muitos ca-
sos, apesar da dor e do sofrimento 
acarretados, entre outras coisas, 
possibilita aos migrantes ampliar a 
compreensão de seu campo de exis-
tência.

A migração tem se constituído, 
em muitas sociedades, em uma 

forma de questionar o poder e, 
através disso, construir novos ter-
ritórios. Uma compreensão mais 
refinada sobre essa autoria do saber 
acumulado a partir das experiências 
de vida e da participação social dos 
migrantes e, portanto, do empode-
ramento dessas pessoas, revela-nos 
como esses pequenos espaços po-
dem contribuir, inclusive, pedagogi-
camente, para as mudanças sociais 
numa perspectiva emancipatória. 
Além disso, nos processos migra-
tórios, as redes de solidariedade 
contribuem, de modo importante, 
para que os migrantes alimentem a 
esperança de dias melhores, fortale-
çam os laços familiares e superem 
as dificuldades encontradas no seu 
existir, saindo do isolamento.

Reconhecer essa nova matriz 
de pensamento, que tem por base 
o chão da experiência, instiga-nos 
a ampliar as chaves de leitura e, 
de certo modo, instituir bases de 
análises que sejam capazes de re-
conhecer e amplificar a força dos 
saberes e aprendizados, dos quais 
os migrantes e os que foram, desde 
sempre, excluídos, são porta-vozes.

Excluir e condenar, humilhar e 
segregar não vem de Deus!

*Artigo extraído do texto base da 30ª 
Semana do Migrante, desenvolvido 
pelo SPM
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Mais uma vez o mundo se 
defronta com a tragédia 
de barcos que transpor-

tam migrantes africanos naufra-
gando e ceifando vidas no Mar Me-
diterrâneo.  Não é de hoje que isso 
acontece.  O Papa Francisco prati
camente iniciou seu pontificado 
falando, em Lampedusa, contra 
essas sucessivas desgraças que 
parecem não ter fim.

As estimativas dizem que são 
quase 1600 os mortos no Mediter-
râneo apenas neste ano de 2015. Já 
em 2014, foram 3200. Em outubro 
de 2013, morreram em um naufrá-
gio perto de Lampedusa 366 pes-
soas, e os políticos e autoridades 

– sobretudo após o discurso do 
Papa Francisco – prometeram: “Não 
acontecerá mais”. 

Em abril de 2015, uma nova 
tragédia: entre 700 e 950 pessoas 
afogadas. Números ainda incertos, 
total desconhecimento sobre a 
identidade dos mortas; de alguns 
não se sabe sequer o país de ori-
gem. Sabemos apenas que estavam 
amontoados em um barco pes-
queiro, de bandeira egípcia, e que 
a maioria morreu. O barco teria 
partido do Egito para a Líbia. E 
perto de Zuaru embarcaram en-
tre 700 e 950 migrantes. Entre 
eles, 200 mulheres e entre 40 e 50 
crianças.

Transportar migrantes passou 
a ser um bom negócio para alguns, 
como o armador, um traficante que 
por cada passageiro recebe mais 
ou menos 1600 dólares america-
nos. Trata-se, sim, de um traficante 
de seres humanos, que enriquece 
graças a quem foge de governos di-
tatoriais, de situações de guerra, da 
miséria e da fome.  O fugitivo escapa 
para sobreviver, por querer viver.  
Não o faz por decisão livre.  É força-
do a isso.  Não tem outra escolha.

Porém, este traficante não é 
senão o último elo de uma longa 
cadeia.  Para atingir a costa líbia, 
o migrante deve atravessar meio 
continente.  Necessita esconder-se, 

Mundo

Por Maria Clara Bingemer

TRAGÉDIA SUBMERSA
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trimestre deste ano, 57 mil imi-
grantes ilegais chegaram à Europa. 
A cifra representa o triplo se com-
parada com o mesmo período de 
2014.

Ao que tudo indica, a onda mi-
gratória só tende a aumentar.  E se 
providências não forem tomadas, 
o Mare Nostrum dos romanos con-
tinuará a ser a sepultura de milha-
res de vidas humanas.

Enquanto todas essas vidas ja-
zem sepultadas sob a água, nossa 
consciência é chamada a desper-
tar e a se identificar com todos 
que, anônimos, fogem de situações 
de morte para encontrar vida... e 
acabam encontrando uma morte 
estúpida e cruel nas águas salga-
das do Mediterrâneo.

Deus, o primeiro migrante, que 
“saiu” de suas prerrogativas divi-
nas para assumir nossa mortali-
dade e fragilidade, inspire-nos so-
bre o que fazer para ajudar esses 
irmãos e superar essa situação.  
Somos todos migrantes, pois vi-
vemos de passagem, caminhando, 
de um lugar para outro. Somos nós 
que corremos perigo, somos nós 
que fugimos das ditaduras e da 
fome. Somos nós que mergulha-
mos sem volta nas águas do mar.

Que a tragédia submersa, que 
lança sua sombra macabra sobre 
a Europa, possa encontrar uma so-
lução duradoura e consistente.

encontrar pontos de apoio, con-
fiar em guias, quase sempre cor-
ruptos, prontos a vendê-lo ao que 
fizer melhor oferta, muitas vezes 
com a colaboração da polícia e de 
militares.  Para libertá-lo, seus fa-
miliares, se o estiverem esperando 
no destino ao qual quer chegar, de-
vem desembolsar somas elevadas 
para que não o matem.

Na Líbia, muitas vezes é preso 
ou então cai em mãos de bandos 
armados.  E quando isso aconte-
ce, a sequência não muda muito. 
Os carcereiros distribuem pouco 
alimento e o estupro é frequente e 
regular.  Para serem libertados, há 
que pagar.

Após esta última tragédia, o 
mundo reage indignado.  Que pro-
messas serão feitas desta vez?  
Menciona-se a difícil situação da 
Líbia, onde se torna impossível 
atracar os barcos, encontrar um in-
terlocutor confiável. Mas há pouca 
esperança de uma solução honesta 
e consistente.

O Mar Mediterrâneo tornou-se o 
holocausto da era moderna.  Como 
no terrível genocídio da Shoa, todos 
sabiam, mas fingiam não saber.  To-
dos que poderiam fazer algo para 
impedir, voltaram-se para outro 
lado.  E as vítimas se viram sozinhas 
diante de seu cruel e trágico destino.

A onda de migrações da África 
para a Europa não para.  No primeiro 
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Na hora de comprar algum 
produto, questões como 
preço, marca e qualidade 

são prioridades em qualquer aná-
lise. Mas será que só isto basta? 
Os institutos de pesquisa provam 
que não. Tanto que cada vez mais 
os consumidores se mostram pre-
ocupados em adquirir produtos 
que causem menos impacto am-
biental. É o chamado consumo 
consciente, ou seja, a prática de 
adquirir e usar bens de consumo, 
alimentos e recursos naturais de 
forma a não exceder as necessida-

des, ajudando assim a preservar o 
meio ambiente.

Segundo Renata Amaral, pes-
quisadora do Instituto Brasileiro 
de Defesa do Consumidor (Idec), 
houve um crescimento na adesão 
às práticas de consumo conscien-
te por parte dos consumidores. 
Muitos priorizaram seus desejos 
por soluções mais sustentáveis, 
o que também foi comprovado 
na última pesquisa realizada em 
2012 pelo Instituto Akatu, uma 
organização sem fins lucrativos 
que tem por objetivo conscienti-

zar e mobilizar o consumidor bra-
sileiro para o seu papel na cons-
trução da sustentabilidade.

 Em outra pesquisa realizada 
com o instituto de pesquisas so-
bre sustentabilidade corporativa,  
Market Analysis, em 2013, o Idec 
constatou que produtos que in-
dicam economia de recursos, in-
cluindo indicações de baixo con-
sumo de energia elétrica e água, 
tendem a ser frequentemente 
considerados na decisão de com-
pra, mesmo quando não se têm 
uma confiança plena, ou seja, se o 

MEIO AMBIENTE

Por Cintia Lopes

Consumo consciente: você se 
enquadra neste perfil?

Que práticas adotar para causar menos impacto ao meio ambiente e ao 
próprio bolso? A Revista Ave Maria traz a opinião de especialistas e dicas 

de como identificar produtos ecologicamente corretos
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de sustentabilidade brasileiro, mas 
ainda é pequena, se comparado a 
outros países europeus”, adverte.

Consumo no dia a dia
Mas, mesmo que timidamente, 

é possível notar mudanças nos há-
bitos de consumo dos brasileiros. 
Além da preferência por produtos 
ecologicamente corretos também 
estão cada vez mais atentos às polí-
ticas e posicionamento das empre-
sas. Segundo pesquisa do Akatu, o 
levantamento revela que o compor-
tamento de cada uma delas impacta 
diretamente na decisão de compra 
dos consumidores. São destacados 
cinco aspectos como motivadores 
de preferência ou admiração por 
determinadas empresas: “Não mal-
tratar animais” (52%), “Ter boas re-
lações com a comunidade” (46%), 
“Ter selos de proteção ambiental” 
(46%), “Ajudar na redução do con-
sumo de energia” (44%) e “Ter selo 
de garantia de boas condições de 
trabalho” (43%). “O levantamento 
mostra que, geralmente, empresas 

que possuem boas práticas 
costumam ser mais bem 
aceitas pelo consumidor, 
e consequentemente, são 
preferencialmente consumi-
das ou contratadas”, conclui 
Renata.

Especializada em cosmé
ticos, a Natura é precurso-
ra no desenvolvimento de 
uma política de sustenta-
bilidade e de incentivo do 
consumo consciente no 
Brasil. “A empresa preza 
pelas práticas sustentáveis 
em todo o seu processo pro-
dutivo”, confirma Daniel Levy, 
diretor de Vendas Regional 
Sul-Sudeste da Natura. 

produto realmente oferece o que 
promete. “Esses dados mostram 
que a preocupação com o que se 
está consumindo vem aumentan-
do em parte pelos consumidores. 
Há maior consciência na hora de 
adquirir determinados produtos. 
As pessoas agora levam em consi-
deração fatores tais como impacto 
ambiental, social, cultural, entre 
outros”, analisa Renata.

O consumo consciente pode 
ser praticado no dia a dia por meio 
de gestos simples. Ele ocorre jus-
tamente no momento da compra, 
com o uso ou descarte de produtos 
ou serviços, ou pela escolha das 
empresas da qual comprar, em fun-
ção de seu compromisso com o de-
senvolvimento socioambiental. De 
acordo com Renata Amaral, muito 
desta conscientização foi construí-
da a partir da Rio 92, a Conferência 
das Nações Unidas sobre o Meio 
Ambiente e o Desenvolvimento, 
realizada no Rio de Janeiro, em ju-
nho de 1992. “Foi um momento de 
importante mudança no cenário 
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Linha de produção da Natura: práticas 
sustentáveis no decorrer do processo 
produtivo
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to global e das mudanças climá-
ticas através dos inventários de 
emissões, redução das emissões e 
compensação. Assim, a empresa 
assumiu o compromisso de neutra-
lizar 100% das emissões de gases 
de efeito estufa ocorridas em todas 
as suas etapas de sua cadeia produ-
tiva. 

O diretor de vendas acredita 
que o consumo mais consciente 
vem crescendo e que as empresas 
procuram se comprometer cada 
vez mais com práticas sustentá-
veis, atendendo as necessidades do 
meio ambiente, sociedade e consu-
midor.

Consumidora atenta
Em sua casa no bairro de Jaca-

repaguá, na zona oeste do Rio de 
Janeiro, Maria Garcia Adão man-
tém há dez anos uma pequena hor-
ta em que cultiva temperos como 
salsa, cebolinha, coentro, manje-
ricão, pimenta e hortelã. Além da 
garantia do frescor dos produtos, 
Maria tem a certeza de consumir 
produtos sem agrotóxicos. “É mui-
to gratificante cozinhar com o que 
você plantou. Ter tudo fresquinho à 
mão. O sabor é outro, mais realçado, 
e ainda economizo também”, conta. 

Outro bom hábito mantido 
pela dona de casa de 63 anos é a 

MEIO AMBIENTE

 “Nossa preocupação começou 
lá atrás. Em 1983, quando as prá-
ticas sustentáveis ainda não eram 
tão populares, fomos os pioneiros 
em oferecer produtos em refil, que 
é uma de nossas marcas registra-
das. Um refil reduz em até 83% o 
uso do plástico, economizando as-
sim centenas de toneladas durante 
um ano”, explica.

 Em 2015, a Natura foi conside-
rada a primeira empresa brasileira 
e, em grande escala, do mundo a 
utilizar vidro reciclado pós-consu-
mo nas embalagens de perfumes.  
“Utilizamos álcool orgânico em 
nossas composições e toda a per-
fumaria de Natura Ekos tem refil”, 
afirma.

Para Levy, consumo sustentável 
“é ter também uma responsabilida-
de social. É importante que todos 
os envolvidos (funcionários, con-
sumidores, parceiros) estejam em 
interação para um bem comum. E 
pretendemos ser uma empresa que 
gere impacto positivo em 2050, o 
que vai além de apenas reduzir ou 
mitigar impactos”, planeja.

Outro projeto inovador e que 
faz da Natura referência no Brasil 
como sinônimo de empresa sus-
tentável é o Carbono Neutro, criado 
em 2007, com o intuito de contri-
buir para o controle do aquecimen-

coleta seletiva. O lixo é separado 
adequadamente e o material or-
gânico, como cascas de legumes, 
frutas e outros alimentos, serve de 
adubo para a horta. Na hora de ir 
às compras, ela também opta por 
produtos que ofereçam refil, prin-
cipalmente os de limpeza. “É pos-
sível fazer uma pequena economia 
financeira e a quantidade de plás-
tico que deixamos de descartar no 
futuro compensa”, avalia. Além da 
pesquisa de preços, um fator rele-
vante e decisivo na escolha da mar-
ca e modelo foi a indicação do selo 
Procel. “É uma maneira de avaliar-
mos o melhor custo x benefício do 
aparelho e saber que escolhemos a 
opção mais econômica em termos 
de gasto de energia”, avalia.

Maria Adão: horta domiciliar, coleta seletiva e atenção aos produtos adquiridos garantem dia a dia mais 
sustentável
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os 12 princípios do consumo consciente
 
1. Planeje suas compras e não seja impulsivo. A impulsividade é ini-
miga do consumo consciente. Planeje antecipadamente e, com isso, 
compre menos e melhor.
 
2. Avalie os impactos do seu consumo. Leve em consideração o meio 
ambiente e a sociedade, em suas escolhas de consumo.
 
3. Consuma apenas o necessário. Reflita sobre as suas reais necessi-
dades e procure viver com menos.
 
4. Reutilize produtos e embalagens. Não compre outra vez o que 
você pode consertar, transformar e reutilizar.
 
5. Separe o lixo. Recicle e contribua para a economia de recursos na-
turais, a redução da degradação ambiental e a geração de empregos.
 
6. Use crédito consciente. Pense bem se o que você vai comprar a 
crédito não pode esperar e esteja certo de que poderá pagar as pres-
tações.

 
7. Conheça e valorize as práticas de responsabilidade social das empresas. Em suas 
escolhas de consumo, não olhe apenas preço e qualidade. Valorize as empresas em fun-
ção de sua responsabilidade para com os funcionários, a sociedade e o meio ambiente.
 
8. Não compre produtos piratas ou contrabandeados. Compre sempre do comércio 
legalizado e, dessa forma, contribua para gerar empregos estáveis e para combater o 
crime organizado e a violência.
 
9. Contribua para a melhoria de produtos e serviços. Adote uma postura ativa. Envie às 
empresas sugestões e críticas sobre seus produtos e serviços.
 
10. Divulgue o consumo consciente. Seja um militante da causa: sensibilize outros con-
sumidores e dissemine informações, valores e práticas do consumo consciente. Monte 
grupos para mobilizar seus familiares, amigos e pessoas mais próximas.
 
11. Cobre dos políticos. Exija de partidos, candidatos e governantes propostas e ações 
que viabilizem e aprofundem a prática do consumo consciente.
 
12. Reflita sobre seus valores. Avalie constantemente os princípios que guiam suas es-
colhas e seus hábitos de consumo.

Fonte: Instituto Akatu
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MEIO AMBIENTE

Selos de Eficiência Energética
Os produtos etiquetados que apresentam o melhor desempenho energético em sua categoria recebem um 
selo de eficiência energética. Isto significa que estes produtos foram premiados como os melhores em termos 
de consumo específico de energia.

pequenas atitudes, grandes mudanças

No dia a dia, é possível mudar alguns hábitos de consumo e garantir, mesmo que em pequenos ges-
tos, resultados surpreendentes. Que tal começar hoje?

• Reutilize produtos e bens naturais sempre que possível;
• Economize água e energia, evitando ao máximo o desperdício;
• Opte por embalagens com refil biodegradável e recicláveis;
• Utilize sacolas de papel, sacolas retornáveis ou ecobags nas compras de supermercado, feiras livres 
e hortifrúti. 
• Diminua cada vez mais o uso das sacolas de plástico após qualquer tipo de compra. Uma única 
sacola plástica não-biodegradável pode levar aproximadamente 500 anos para se decompor no am-
biente.
• Adquira eletrodomésticos (geladeiras, micro-ondas, etc.) que funcionem com baixo consumo de 
energia elétrica e que possuam o selo de garantia de baixa energia;
• Promova a separação e reciclagem do lixo;
• Valorize o consumo de produtos orgânicos que, além de serem benéficos à saúde, a produção en-
volve práticas de respeito ao meio ambiente.

selos: o que significa cada um deles?

Selo Procel
O selo Procel tem por objetivo orientar o consumidor no ato da compra, 
indicando os produtos que apresentam os melhores níveis de eficiência 
energética dentro de cada categoria. Também objetiva estimular a 
fabricação e a comercialização de produtos mais eficientes, contribuindo 
para o desenvolvimento tecnológico e a redução de impactos ambientais. 
Para verificar as marcas e modelos dos equipamentos contempladas 
com o selo, acesse: www.eletrobras.com/procel

Selo Conpet
O Selo Conpet auxilia o consumidor na escolha, já que informa a eficiência 
energética do produto. É destinado aos equipamentos domésticos de 
consumo de gás, que alcançaram os menores índices de consumo de 
combustível.
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Selos Ecológicos
FSC (Forest Stewardship Council) 
O que certifica: áreas e produtos florestais, como toras de madeira, 
móveis, lenha, papel, nozes e sementes.
Como é: atesta que o produto vem de um processo produtivo 
ecologicamente adequado como a obediência às leis ambientais, o 
respeito aos direitos dos povos indígenas e a regularização fundiária. 

ISO 14001 
O que certifica: sistema de gestão ambiental de empresas e 
empreendimentos de qualquer setor.
Como é: em sua operação, a empresa deve levar em conta o uso 
racional de recursos naturais, a proteção de florestas e a preservação 
da biodiversidade, entre outros quesitos. No Brasil, quem confere essa 
certificação é a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

LEED (Liderança em Energia e Design Ambiental) 
O que certifica: prédios e outras edificações.
Como é:  concedido a edificações que minimizam impactos ambientais, 
tanto na fase de construção quanto na de uso. Materiais renováveis, 
implantação de sistemas que economizem energia elétrica, água e gás 
e controle da poluição durante a construção são alguns dos critérios.

ECOCERT 
O que certifica: alimentos orgânicos e cosméticos naturais ou orgânicos.
Como é: os alimentos processados devem conter um mínimo de 95% de 
ingredientes orgânicos para serem certificados. Para ganhar um selo de 
cosmético orgânico, um produto deve ter ao menos 95% de ingredientes 
vegetais e 95% destes ingredientes devem ser orgânicos certificados.

IBD (Instituto Biodinâmico) 
O que certifica: alimentos, cosméticos e algodão orgânicos.
Como é: além de cumprir os requisitos básicos para a produção 
orgânica (como fazer rotação de culturas e não usar agrotóxicos), 
garante que a fabricação daquele produto obedece ao Código Florestal 
Brasileiro e às leis trabalhistas. Os produtos industrializados devem ter 
ao menos 95% de ingredientes orgânicos certificados – a água e o sal 
são desconsiderados nesse cálculo tanto para cosméticos quanto para 
alimentos.
Outros selos dessa categoria: Ecocert (leia acima), Demeter, CMO 
(Certificadora Mokiti Okada) e IMO (Institute for Marketecology).
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NAMORO CRISTÃO

Por Flaviane Montenegro

Estamos no mês dos namo-
rados. Esse tema é enfoque 
em toda a mídia, ainda que 

meramente sob o ponto de vista 
comercial. 

Mas por que as pessoas namo-
ram e depois se casam? É natural 
do ser humano andar acompanha-
do, cuidar de alguém que ama e por 
ele ser cuidado. No namoro genuí-
no, deve haver compromisso. Mes-
mo entre adolescentes, é sempre 
necessário pensar que você está fa-
zendo “um trabalho”. Como assim, 
trabalho? Ora,  descobrir quem é a 
pessoa certa para passar o resto da 
vida ao seu lado!  Portanto, ainda 
que não dê certo o namoro no futu-
ro, essa relação deve ser conscien-
te. Além disso, deve haver respeito, 

pois o outro é ser humano, filho de 
Deus e templo do Espírito Santo. 

Namorar não é simplesmente 
sentir prazer com outra pessoa; 
é mais do que isso. É tempo de 
aprender, de conhecer, de cultivar. 
É o momento certo para conhecer 
a outra pessoa e de se conhecer 
também. Só assim é possível saber 
se quem está conosco é a pessoa 
certa.

Em cada namoro, acabamos 
nos descobrindo mais como se-
res humanos. No entanto, antes 
de conhecermos o outro, precisa-
mos nos conhecer. É importante 
saber ao menos do que gostamos 
ou não para não perdermos nos-
sa identidade em razão da outra 
pessoa. Aprendamos a amar sem 

perdemos nossa dignidade. “Ama-
rás teu próximo como a ti mesmo” 
(Lv 19,18) é um mandamento a ser 
seguido. Como amar o outro se não 
me amo primeiro?

A partir do autoconhecimento, 
é possível conhecer a outra pessoa. 
Quem ela é? Do que gosta? Qual o 
relacionamento dela com a família? 
Quais valores essa família conser-
va? Isso tudo é muito importante 
para avaliar se vocês combinam, 
conseguem fazer planos juntos ou 
sabem dialogar. Reflita se você é 
capaz de reconhecer seus erros e 
se vocês dois têm um bom diálogo. 
Vocês são amigos? 

Um dia, um sábio fez a seguinte 
pergunta a um casal de namora-
dos: “o que você mais gosta na sua 

Namorar, amar 
e ser feliz
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necessário, mas devemos ter cuida-
do. Saiba, antes de tudo: o vocábu-
lo “paixão” vem do latim passionis, 
que significa “sofrer”. Ou seja, quem 
se apaixona literalmente sofre pelo 
outro. 

Para a psicologia em geral, essa 
sensação tem a duração de até dois 
anos. Isso quer dizer que, qualquer 
atitude mais radical antes desse 
prazo médio de tempo, pode ser  
imprudência. Dito isso, considere 
seu namoro como uma carne a ser 
cozida. Quanto menor a chama de 
fogo e mais devagar o cozimento, 
mais saborosa, leve e macia ficará. 
Com isso, você vai colher frutos 
maravilhosos. Conhecer a alma do 
outro, o interior, é mais profundo 
que conhecer o corpo.

O amor é um sentimento sabo-
roso, leve e macio. Ao contrário da 
paixão, ele não passa, mas prevale-
ce se for regado. Depois do descon-
trole, vem a calmaria. Aí é hora de 
você construir a casa sobre a rocha 
e conduzir o relacionamento a um 
passo mais sério. Você saberá qual 
o seu tempo certo. Peça sempre aju-
da a Deus. Veja se está agindo mais 
com a emoção. Sentimento e razão 
devem caminhar juntos. Pense sem-
pre: “vou seguir com essa pessoa 
porque eu a amo, quero o seu bem e 
vejo nela qualidades de um cônjuge. 
Consigo perceber que nosso diálogo 
é bom e que temos planos e proje-
tos em comum”. De resto, seja feliz e 
faça o outro feliz!

namorada?” O rapaz falou que era 
a beleza dela; a moça respondeu 
que admirava o jeito dele. O sábio 
perguntou se eles queriam ser feli-
zes juntos até ficarem velhos. Eles 
disseram que sim. Ele continuou: 
“Para saber se vocês são capazes 
de seguir juntos a vida inteira, ima-
ginem se, quando estiverem velhos, 
ainda vão gostar de conversar um 
com o outro.” 

Diálogo é a chave mestra do rela-
cionamento. Muitas pessoas fazem 
escolhas errôneas porque privile-
giam outros critérios e deixam o 
diálogo de lado. Nós estamos mais 
íntimos no namoro quando conver-
samos, quando partilhamos sobre 
nossos problemas, sonhos e planos. 
Ao iniciarmos a atividade sexual 
muito cedo, por exemplo, podemos 
apagar o apetite pela amizade e ca-
rinho, e transformamos o ato num 
hábito.

É fato que, quando começamos 
a namorar, o que primeiramente 
sentimos, geralmente, é a paixão, 
um sentimento arrebatador, que 
nos põe fora da órbita de nossa ra-
zão. Nessa explosão de sentimento, 
ficamos cegos e idealizamos o ou-
tro. Como então, nessas condições, 
podemos avaliar corretamente se 
devemos ou não seguir em frente 
com o compromisso? Como vou sa-
ber se é a escolha certa ou se minha 
visão é ofuscada pela paixão? 

Calma! Esse não é o caso para 
você deixar de se apaixonar. Isso é 

“Para saber se vocês são capazes de seguir juntos a 
vida inteira, imaginem se, quando estiverem velhos, 

ainda vão gostar de conversar um com o outro”
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Por Pe. Agnaldo José

Evangelização

VOANDO NAS ASAS
DE DEUS

Congonhas, São Paulo. A chegada 
estava prevista para 12h20, de-
pois de uma escala em Brasília. O 
voo transcorria normalmente até 
o comandante dizer: “Atenção! 
Tripulação! Pouso autorizado. São 
doze horas em Palmas e a tempe-
ratura é de 30 graus”. 

O avião foi descendo. Comecei 
a ver as casas, as árvores, o mo-
vimento dos carros nas avenidas. 
De repente... o avião começou a 
balançar muito forte. Uma tempes-
tade caía sobre a cidade. Uma mãe, 
sentada à minha frente, segurava 

na poltrona, aperto o cinto e fico 
observando o movimento das 
pessoas. Quando a decolagem co-
meça, fecho os olhos, inicio uma 
oração e imagino todo o meu ser 
voando nas asas de Deus. 

Lá, nas alturas, já enfrentei vá-
rias turbulências. Todavia, nunca 
senti minha vida por um fio como 
numa viagem a Palmas, capital do 
Tocantins. Fui convidado para um 
evento chamado Adorai, que reú-
ne católicos de várias cidades para 
um dia em adoração ao Santíssimo 
Sacramento. Saí do Aeroporto de 

Os especialistas em aviação 
dizem que o avião é o meio 
de transporte mais segu-

ro que existe. Entretanto, quando 
surge este assunto numa roda de 
conversa, as pessoas dizem: “O 
avião pode até ser mais seguro, 
mas quando cai... não sobra nada!”.

Quando voei pela primeira vez, 
sentei-me ao lado de um homem 
que, de tanto medo, lia o jornal 
de ponta cabeça. Mas depois de 
muitas experiências acima das nu-
vens, sinto-me bem mais tranqui-
lo. Ao entrar num avião, ajeito-me 
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VOANDO NAS ASAS
DE DEUS

seu bebê junto ao coração. As ae-
romoças pareciam apreensivas. 
Em segundos, o medo da morte me 
invadiu, pois o avião chacoalhava 
descontrolado no ar. Comecei a re-
zar: “Jesus. Ajuda-nos! Se for para 
acontecer o pior, toca o coração do 
comandante para que ele desista 
do pouso. Por favor, Jesus. Somos 
muitos aqui, necessitados de sua 
ajuda”. 

Quando terminei a última pa-
lavra, olhei para a janela e per-
cebi que Deus estava ouvindo 
meu clamor. O avião começou a 
subir. O comandante justificou: 
“Está caindo uma chuva muito 
forte. Vamos voltar para Brasília. 

Reabasteceremos e aguardare-
mos notícias”. A reação dos pas-
sageiros foi imediata. Uns concor-
davam com a decisão do piloto. 
Outros murmuravam. Eu, porém, 
fiquei em silêncio. Apenas, agra-
decia: “Obrigado, Jesus”. 

Voltamos para a capital do Bra-
sil. No momento oportuno, depois 
de sete horas dentro do avião, che-
gamos a Palmas. Passado o susto, 
lembrei-me de uma pequena his-
tória que ouvi certa vez: Um avião 
estava nas alturas e enfrentava 
grande turbulência. Os passageiros, 
desesperados, choraram, gritavam, 
abraçavam-se. Dentre eles, havia 
um menino que, tranquilamente, 

dormia numa das poltronas. Ele 
acordou com aquele alvoroço, 
mas mantinha-se calmo e com 
brilho nos olhos. Um homem per-
guntou-lhe: “Você não está com 
medo? O avião está ‘cai, não cai’. 
O menino respondeu: “Por que eu 
deveria ter medo? O comandante 
desse avião é meu pai. Confio nele. 
Não vai acontecer nada de mal 
com a gente”. 

Temos enfrentado turbulên-
cias, tempestades, medos e incer-
tezas em nossa caminhada nesse 
mundo? Procuremos refúgio nas 
asas de Deus. Ele é o nosso Pai, 
o comandante da aeronave de 
nossa vida.
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Mas o resultado final é justamente 
aquilo que se desejava evitar: estres-
se, sensação de culpa, perda de pro-
dutividade e vergonha por não ter 
realizado o necessário. O ato de pro-
crastinar uma atividade traz alívio 
momentâneo, mas também fracasso 
e sofrimento a longo prazo. 

Há um sofrimento interno no 
procrastinador, é verdade. Este dese-
ja fazer, quer fazer, tem de fazer, mas 
permanece numa atitude de enganar 
a si mesmo com desculpas mentais. 
Quando o procrastinador percebe 
já parece ser tarde, necessita correr 
contra o tempo perdido. Resultado: a 
qualidade do trabalho muitas vezes 
deixa a desejar. 

Há, também, em nossa socieda-
de, uma tendência a procrastinar 
respostas às expectativas que foram 
depositadas em nossas tarefas como 
profissionais; pessoas que prometem 

Por Pe. Sérgio Jeremias de Souza

Dinâmicas de grupo

e não cumprem seus prazos, seus 
serviços, suas obrigações. Há descul-
pas que, de tão utilizadas, viram mo-
tivo de zombaria e descrédito.

Há procrastinadores que, por 
relaxo ou preguiça, veem suas ati-
vidades sob ótica negativa e fazem 
apenas aquilo que lhes dá prazer, 
como se negassem a realidade. Seu 
grau de comprometimento profis-
sional é nulo e a confiança deposi-
tada nestas pessoas aos poucos cai 
por terra. 

Há procrastinadores que vivem 
sob tensão, nervosos, sob uma pres-
são irreal diante de si. Ao sentirem 
que não darão conta do resultado 
esperado, estes tipos de procras-
tinadores costumam adiar muitas 
coisas, relaxando prazos e expec-
tativas. Trata-se de uma saída para 
o problema que não é eficaz, uma 
vez que o tempo para a realização 

Comecemos nossa conversa de 
hoje com a definição de uma 
palavra, muitas vezes desco-

nhecida, mas que é uma realidade 
em nossos dias: procrastinação. Se-
gundo a maioria dos dicionários da 
língua portuguesa, “procrastinar” 
significa “deixar para depois”, “adiar”, 
“usar de delongas”. 

Vivemos em uma época de muita 
informação e muitos estímulos aos 
nossos sentidos. Se não conseguir-
mos um mínimo de organização 
em nossa rotina diária, caímos facil-
mente na armadilha da procrastina-
ção ou seja, o adiamento de tarefas 
necessárias. Há inúmeros motivos 
para isso, que vão desde distúrbios 
psicológicos até vícios na persona-
lidade. 

O mais engraçado é que o procras-
tinador, muitas vezes, adia suas tare-
fas para evitar estresse ou pressão. 

NÃO DEIXE PARA AMANHÃ!
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de tarefas se torna cada vez menor 
e a apreensão da pessoa cada vez 
maior. Com isto, inicia-se o ciclo vi-
cioso para o fracasso. 

Não é só a vida profissional do 
procrastinador que fica afetada com 
suas ações de adiamento. Também 
a vida social, diante de pessoas con-
fiantes e objetivas, fica prejudicada. 
Muitos adiam planos pessoais, en-
contros com amigos, sonhos. Mas, 
afinal, o que podemos fazer para 
não cair neste que é um dos males 
deste século? 

Organize seu tempo: realize ta-
refas, ainda que pequenas, mas algo 
que esteja sob sua responsabilidade 
diariamente. Ajuda muito organizar 
o tempo dividindo-o ao longo do 
dia: tempo de trabalho, tempo de 
descanso, tempo de lazer. Mas que 
cada tempo ou etapa seja sacramen-
te observada. 

Não fuja de tarefas difíceis: elas 
fazem parte da vida. Se possível, 
diante de muitas atividades, comece 
justamente pelas mais difíceis. Uma 
vez resolvidas ou executadas, have-
rá uma gostosa sensação de dever 

Eu tenho um sonho…
Objetivo: permitir que cada um tome consciência da necessidade de investir con-

cretamente na construção do seu sonho já no presente.

Material: Folha de papel e caneta.

Como organizar:

1.	Cada participante deverá responder em uma folha de papel a seguinte ques-
tão: “Eu tenho um sonho na vida por realizar, e este sonho é o seguinte 
__________________________________________________________”;

2.	Após alguns minutos, cada participante ocupará uma tribuna diante do grupo e 
lerá o seu sonho;

3.	Após ter sido realizada a leitura de todos os sonhos, o coordenador deve pedir 
que cada um volte à tribuna e responda a outras duas perguntas, espontanea-
mente: “O que você está fazendo atualmente para realizar o seu sonho?”; “Qual 
seu investimento de vida para que isso aconteça?”;

4.	Terminar demonstrando para o grupo a importância de trabalharmos nossos 
dons e capacidades hoje, a fim de que os sonhos de amanhã aconteçam.

cumprido e felicidade por sua capa-
cidade pessoal. 

Foque em seus objetivos: o su-
cesso pessoal depende muito de ins-
piração, mas sobretudo de “transpi-
ração”. Treine-se, informe-se, tenha 
objetivos na vida, uma santa ambi-
ção saudável que defina onde você 
quer chegar, onde quer estar daqui a 
alguns anos.

Encare o sofrimento como algo 
normal: fugir dele não resolve nada. 
Haverá cobranças? Provavelmente 
elas existirão por toda a sua vida.  Se 
não der certo recomece; se não esti-
ver bom, aprimore; mas não desista. 
Não viva apenas em função das ex-
pectativas dos outros. Imponha sua 
marca no mundo!

Seja sincero consigo mesmo e 
com as demais pessoas: aprenda a di-
zer “sim” e “não” diante dos desafios, 
mas seja honesto. Querer agradar a 
todos, prometendo e não cumprindo, 
gera um resultado catastrófico em 
sua personalidade. Pedir ajuda e so-
corro para realizar algo é uma prova 
de humildade e humanidade, não 
deve ser motivo de vergonha.
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Por Maria Beatriz de Deus e Toledo

viva melhor

A AMEAÇA DA DENGUE

Em todos os meios de comu-
nicação do Brasil, pode-se 
acompanhar a situação cada 

vez mais preocupante da dengue, 
uma doença infecciosa e febril cau-
sada por um vírus e transmitida pela 
picada da fêmea do mosquito Aedes 
aegypti, principal mosquito vetor.

Até o dia 28 de março deste ano, 
o Ministério da Saúde registrou 
cerca de 460,5 mil casos de dengue 
no país. Em relação ao mesmo perí-
odo de 2014 houve um aumento de 
240,1%. O levantamento realizado 

O Brasil vive um surto de dengue em dezenas 
de Estados. Saiba como se prevenir e como 

identificar a doença
Tipos de dengue

Clássica: é uma forma mais 
leve da doença, semelhante à gripe. 
Geralmente, inicia-se de uma hora 
para a outra e dura entre 5 e 7 dias. 
Normalmente tem evolução benig-
na e raramente provoca a morte do 
doente;

Hemorrágica: é uma doença 
grave e se caracteriza por altera-
ções da coagulação sanguínea da 
pessoa infectada. Inicialmente as-
semelha-se à dengue clássica, mas 
após 3 ou 4 dias da evolução da do-
ença, surgem hemorragias em vir-
tude do sangramento de pequenos 
vasos na pele e órgãos internos, 
que podem causar sangramentos 
nasais, gengivais, urinários, gas-
trointestinais ou uterinos.

mostra o Estado do Acre com maior 
taxa de incidência de dengue, com 
882,5 casos para cada grupo de 
100 mil habitantes. Em seguida 
vem Goiás, com 702,4 e São Paulo, 
com 585,5 casos.

De acordo com o imunologista 
e infectologista Esper Kallás, da 
Faculdade de Medicina da USP,  o 
cenário atual  desta epidemia con-
fere com os fatores climáticos em 
alguns Estados, como o retorno 
das chuvas, e falhas no controle do 
mosquito transmissor.
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AAS, pois podem aumentar o ris-
co de hemorragia. O atendimento 
rápido e tratamento adequado 
podem reduzir o número de óbi-
tos, chegando a menos de 1% dos 
casos. De qualquer modo, busque 
orientações e cuidados médicos.

Como prevenir
A única forma de prevenção é 

o combate aos mosquitos, elimi-
nando os criadouros (lugares de 
desenvolvimento do mosquito) 
de forma coletiva, com participa-
ção comunitária e o estímulo à 
estruturação de políticas públicas 
efetivas para o saneamento bási-
co e o uso racional de inseticidas. 
Por isso, não deixe a água, mesmo 
limpa, ficar parada em qualquer 
recipiente como pneus, pratos 
debaixo de vasos, garrafas, caixas 
d’água, entre outros.

	 Já outros especialistas acre-
ditam que a crise hídrica, em al-
gumas regiões do país, também 
podem ter colaborado com a alta 
de casos, por incentivar um arma-
zenamento de água em recipientes 
abertos, como baldes. 

Independentemente das razões 
do surto, os cuidados para evitar a 
doença permanecem os mesmos 
e devem ser compartilhados com 
familiares, amigos e vizinhos, para 
evitar a proliferação dos mosqui-
tos e o alastramento da dengue.

Como tratar
Não há um tratamento específi-

co para a dengue, mas precauções 
que podem abrandar os sintomas. 
É indicado ingerir muito líquido 
como água, sucos, chás, soros ca-
seiros etc.; em casos graves, é ne-
cessária a hidratação por via in-
travenosa. Os sintomas podem ser 
tratados com dipirona ou parace-
tamol. Em momento algum deve-se 
utilizar medicamento à base de áci-
do acetil salicílico, como aspirina e mbeatriz_bia@yahoo.com.br

Sintomas
Na dengue clássica:
• Febre alta;
• Dores de cabeça;
• Dor atrás dos olhos, que piora com 
o movimento dos mesmos;
• Dores musculares;
• Perda do paladar e apetite;
• Náuseas e vômitos;
• Manchas e erupções na pele, 
semelhantes ao sarampo;
• Cansaço extremo e indisposição.

Na dengue hemorrágica:
Além dos sintomas da dengue 
comum, surgem  sinais de alerta 
como:
• Dores abdominais fortes e 
contínuas;
• Vômitos persistentes;
• Pele pálida, fria e úmida;
• Sangramento pelo nariz, boca e 
gengivas;
• Manchas vermelhas na pele;
• Sonolência, agitação e confusão 
mental;
• Pulso rápido e fraco;
• Sede excessiva e boca seca;
• Dificuldade respiratória;
• Perda de consciência.
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1. “Nada temas, pois eu te resgato, eu te chamo pelo nome, és meu!” (Is 43,2)

2. “‘Uns põem sua força nos carros, outros nos cavalos: Nós, porem, a temos em 
o Nome do Senhor, nosso Deus”. (Salmo 19,8)

3. “E toda essa multidão saberá que não é com espada e nem com lança que o 
Senhor triunfa, pois a batalha é do Senhor, e ele vos entregou em nossas mãos”. 
(1 Samuel 17,47)

4. “Bendito o homem que deposita a confiança no Senhor, e cuja esperança é o 
Senhor”. (Jeremias 17,7)

5. “Não temais, não vos deixais atemorizar diante dessa multidão imensa, pois a 
guerra não compete a vós, mas a Deus”. (2 Crônicas 20,15)

6. “Não vos assusteis, não tenhais medo deles. O Senhor, vosso Deus, que marcha 
diante de vós, combaterá Ele mesmo em vosso lugar, como sempre o fez sob os 
vossos olhos”. (Deuteronômio 1,29-30)

7. “Não os temas, lembra-te do que fez o Senhor, teu Deus, ao Faraó e a todos os 
egípcios” (Deuteronômio 7,18)

8. “Coragem! e sede forte. Nada vos atemorize, e não os temais, porque é o Se-
nhor vosso Deus que marcha a vossa frente: ele não vos deixará nem vos aban-
donará”. (Dt 31,6)

9. “Porque a vitória no combate não depende do número, mas da força que desce 
do céu… O próprio Deus os esmagará aos nossos olhos. Não os temais” (1 Mac 
3,19-22).

10. “Esta é a vitória que vence o mundo, a nossa fé” (1 João 5,4)

*Artigo publicado no Portal Aleteia (www.aleteia.org)

mensagem

Por Prof. Felipe Aquino*

10 ensinamentos da Bíblia
para as horas difíceis

Quando a vida estiver difícil, busque conforto interior 
na Palavra de Deus
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ENCONTRO INFANTIL

O ilustrador: 
O Encontro Infantil desta edição foi ilustrado por Fernando Tangi, designer e ilustrador. Seus 
trabalhos podem ser vistos também no site: www.storymax.me

Prencha a cruzadinha com as respostas das perguntas abaixo:

São Pedro
Terreiro
Quermesse
Barraquinhas
Santo Antônio
Bambus
São João
Amendoim
Pipocas
Quadrilha
Festança

1) Mês de festa no arraial: ___________________
2) Mamãe prepara _____________ torrado para a 
festança.
3) A ___________________ será muito animada.
4) A igreja já preparou a ___________________
5) O pessoal ensaia _____________ no terreiro.
6) O _______________ está todo enfeitado com
barraquinhas.
7) Dia 24 de junho é dia de __________________
8) A criança fez arcos com _____________ para
decorar o terreiro.
9) Dia 13 de junho é dia de __________________.
10) Nas _________________ tem quentão e milho 
verde cozido.
11) As __________________ pulam na panela.
12) Dia 29 de junho é dia de ________________. 
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Ligue os pontos!

No dia 4 de junho deste ano, celebramos Corpus Christi. Essa festa tem por 
objetivo celebrar o mistério da Eucaristia, ou seja,  o Sacramento do Corpo 
e do Sangue de Jesus Cristo. 
Baseado nesta festa, decifre o enigma abaixo e descubra uma importante 
mensagem de Jesus para todos nós.
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Por Lucielen Souza, nutricionista

Sabor & Arte na mesa

Torta cremosa de frango

nutricao@avemaria.com.br

Pamonha doce

Ingredientes
•	2 xícaras (chá) de farinha de trigo;
•	2 ovos;
•	2 colheres (sopa) de margarina;
•	1 colher (chá) de fermento em pó;
•	Sal a gosto.

Recheio
•	1 colher (sopa) de azeite;
•	1 cebola picada;
•	2 dentes de alho picados;
•	250 g de peito de frango cozido e 

desfiado;
•	1/2 xícara (chá) de molho de 

tomate;
•	1/2 xícara (chá) de salsa picada;
•	3 ovos;
•	1 caixa de creme de leite;
•	2 colheres (sopa) de queijo 

parmesão ralado;
•	Sal e pimenta a gosto;
•	100 g de queijo parmesão ou 

ricota, cortados em cubos.

Ingredientes
•	12 (doze) espigas de milho verde;
•	1 (um) copo de água;
•	2 (duas) xícaras de açúcar;
•	1 (uma) xícara de coco ralado fino;
•	1 (uma) pitada de sal;
•	Palhas para a embalagem.

Modo de preparo
Rale as espigas ou corte-as rente ao sabugo e passe no liquidificador, juntamente com a água. Acrescente o coco, o açú-
car, o sal e mexa bem. Coloque a massa na palha de milho e amarre bem. Em uma panela grande, ferva bem a água e vá 
colocando as pamonhas uma a uma após a fervura completa da água. Importante: a água deve estar realmente ferven-
do para receber as pamonhas, caso contrário elas vão se desfazer. Cozinhe por mais ou menos 40 minutos, retirando as 
pamonhas com o auxílio de uma escumadeira. Deixe esfriar em local bem fresco. Sirva com café e queijo ralado.
Valor calórico: 278,5 kcal por porção (uma pamonha média)

Modo de preparo
Aqueça o forno a 180oC. Em um recipiente, misture a farinha, os ovos, 
a margarina, o fermento e sal. Trabalhe a massa até ficar homogênea. 
Forre o fundo e as laterais de uma forma de 25 cm de diâmetro com 
aro removível. Asse durante 20 minutos.

Recheio: em uma panela, aqueça o azeite, doure a cebola, o alho e 
acrescente o frango. Junte o molho e a salsa. Desligue o fogo e deixe 
esfriar. No liquidificador bata os ovos, o creme de leite, o queijo ralado, 
sal e pimenta. Distribua o frango sobre a massa e por cima ponha os 
cubos de queijo. Cubra com o creme. Leve ao forno por mais 50 minu-
tos. Dica: substitua o queijo parmesão em cubos por ricota cortada.

Valor calórico: 224,5 kcal por porção (pedaço médio)
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Remetente:_____________________________________________________

Endereço:______________________________________________________

Cidade:__________________________________Estado:________________

Carta – resposta
Não é necesSário selar

O selo será pago por 
ação Social claretiana

Carta
Resposta

9912281027-DR/SPM

Ave Maria

AC Santa cecÍlia
01227-999   São Paulo – SP

CEP:

A primeira revista mariana do Brasil
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ORAÇÃO A NOSSA SENHORA
DO PERPÉTUO SOCORRO

Lembrai-vos, ó puríssima Virgem Maria, que jamais se ouviu 
dizer que algum daqueles que têm recorrido à vossa proteção, 
implorando vosso socorro e invocando vosso auxílio, fosse por 
vós desamparado. Animado, pois, com igual confiança, a vós, ó 
Virgem entre todas singular, como à minha mãe recorro; de vós 
me valho, e gemendo sob o peso dos meus pecados, me prosto 
a vossos pés. Não desprezeis as minhas súplicas, ó Mãe do filho 
de Deus humanado, mas dignai-vos de as ouvir propícia e de me 
alcançar o que vos rogo. Amém.

Celebrada em 27 de junho
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